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PALABRAS DEL PRÍMABO 
«JUSTICIA Y CARIDAD EN LA ORGANIZACIÓN 

CRISTIANA DEL TRABAJO» 

E l emíTiieaitísimo C a r d e n a l G u i s a s o -
h; Áriíobifspo' d e Tolodoi, l ia pa-ibUca-
ftrt nliit 3Ji.t&i'eáaJi+n'5liiia ÜbrtU. rifi''ítOTal. 

« J u s t i c i a y c a r i d a d e n l a o i rgan iza -
c i ó n c r i s t i a n a de l t T a b a j o » es e l epá-
g-aviife q i ie r e s i i m e k ' d a s l a s e n s e ñ a n z a s 
en el n e i a M © iraibajo- contexiádas . 

T r á t a l e d é ipx ©eto,di,0 dei fe c u e s t i ó n 
S«i)»lflt] ^ a viérja, y á Ja vez c a d a d í a 
m á s nueva; áe n n d e s a í T o H o d e la® ©nr-
señanz-a® p o n t i f i c i a s , y d© u n a 1-umino-
sa, aiplicafiiÓBi d©^ éstas^ y d « l o s d i c t a -
dcB d e l a s a n a íil&soiía. y del- d e r e o l i b 
W n r a d o á m'oidalid.ad-&3 a e t n a l í s i m a s 
d e l p a r o T o s o P'rob'l'eniar y de l'a actu-ar-
eJiín cat-éT4ca. eti el •g-ampo s o c i o l ó g i c o . 

í í ó es pTeciiSO' p o n d e r a r 1'a i inuportan-
c ia d e l tema,, po-rque é l s© cncair^ai d e 
p e r e u a i d i i i a a u n á los m á s recüa lc i t ran-
teg, , p l ímtéándí j í se con , {^ecmancia i n -
!|Hij^tádcíia. f iái -í^rmihosi a iáenazádo^-
r e s l a m a j ' o r í a d e l a s v e c e s . , 

N i e s m e n o r s u o p o i i u n i d a d q u e s u 
trasee&detuciií ' . P r e c i s a m e n t e ,j5orqufe los 
©a,tóU<;o9 t ra ibajam y f u n d a n o b r a s , y 
fí-rftianiáaii afeócdadiotieSj f Tíin 4 ^-^ f̂ -
b i á c á r v a i tailfer y á l a a lqiuer ía . y a i 
peg i i . i a l ; pKec i saanen te porq,u-e n u e s t r a 
fiociíSn •sociíj.'! a d m i r a a u n á lo® a d v e r 
sa r lo s V I w m e r e c e a'laibamizasi y l e s 
p r e o c u p a ; p r e c i s a m e n t e p o r e so l a a l 
t a y s e r e n a , d i r e c c i ó n , d e n u e s t r o s 
íiiafMJrbc v ' ^ í a s fcaluíaleS, l o s Oítiis-
p o s de l a I g l e s i a d e Dio¡s, e s m á s c o n 
v e l i e n t e ; c e m á s 'nieiciesaria,. 

i Con q u é nervioi,, c l a r i d a d , p r e c i s i ó n 
J iíao4a cáa4áois6 det^jj isni 'ós &1 i l u s t r e 
P r i m a d o d e la© E s p a n a a , e n c a r 
na «ii'í idieas y mB sKíntimieDtoB en p á -
íváfoí! dft iiníj, eiop-iif^«.eÍ3. qii« Ijaip-en .de 
la P a s t o r a l u n m o d e l a d© e s f i o r t a c í o -
iié^ e v á i i g é l i c á ^ i é v o p a d o r a d e aq^uellas 
^i1 iyiíi--^ Saifi J l i k l i Cifit;os'tom4 ó S a n 
(J'teigorio N a c i í a n z e á o a l z a b a n l a voz 
p a r a def íender a i l iuimild'e d e s v a l i d o y 
forloctt-üinv éi p t t d e w S ó 1 

B f s d e l a s oumfji 'es e s p l e n d e n t e s , p^e-
¥•» i ibs t r f ic tas ; d « 1a I ' i l tedif ía, y del D e -
r e c n o , d e s c i e n d e S u E m i n e n c i a h a s t a 
l a s ap l icae io inee á oasosi paáctiooB> q u e 
s e d i s c u t e n e n I091 liboxts d e n u e s t r o s 
b o n « m é r i t o s seciólogolá' y fean d e r e -
Boilv-^rso ina ludi lb lemen^e- , en n o p o c a s 
Oicasiones, p o r iiuesfaid® Hra^disi o r o p a -
g'aiKÍistas a i g r a r i o s . S i n q u e , e n l a a u -
tofriz>adísimjai y admitiaibl-© s i m c e s i d a d 
c o n q^ue e l docüaneñtcíi e s t é e s c r i t o , se 
«sjltiiv© n i l a í-ndit íaeióü áé qüéi M a í -

f'ftiii p o i í m e n o r y ú l t i m a oonseicuenieia 
b quei ste .es ta t lec© es o p i n i ó n p e r s o n a l . 

! ^e> aibí urna f u e n t e d e i n t e r é s e x -
i raord inaa^ i í amente sugiest ivoi! 

C o n s t i t u y e u n a <$& lais c f e rac t e r í s t i -
oas m á s a t r a y e n t e s i d© l a Pa i s toaa l e l 
é s t a r ©tícrita c o n f o r m e á u n a o r i e n t a 
c ión democirátíicia, h i j a de l a imor a l l i u -
m^ lde , . ' taii <tírisftiainidi f t t o ©sipiañotl. 
E l b m i n e n t í s i m o C a r d e n a l G-uisasola 
no hualaga u n a p a s i ó n popu la r - , n o de s 
conoce ÍLÍ 'd i s imul ia l o s dereoliosi d e los 
m i m a d o s p o r !«. f o r t u n a ; pe ro , e l p i a 
dos í s imo alsJJiee'reor Siuper tuaibas» q u e 
ccfiimovió, a l d i v i n o Red te i \ to r n o _ so
l a m e n t e m o m e n t o s a n t e s del prodig- io 
d« lij. n j i u l t i p l i c a d á n d e l o s pames y l o s 
piece^, s i n o e n toda, s u vsiaica'atísimai v i d a 
Tiiíblica, V ou© a r r a n c a dei suis. ©nti^a-
ííauS d© m i s e r i c o r d i a todkK l o a milatg-rOiS; 
©11 pspeciai] ©il mtl^^oTo) d© l a Cnizr, e l 
íífííifféiot- snpiér tur1in«» v i b í a en l a s 
pal'dirí'i'í d©l e x c e l e n t í s i i m o A r z o b i s n o y 
la? nPiO-e do u n a beTrip-fl.iid.nd dulc©, i r r e -
sií^üW©. suavfr. •RaawT'efnat... 

E l C a r d e n a l P r i m a d o háibla e n - n o m 
bro de l a ' J u s t i c i a . ÍTo ©a n a d a 
d e sup©r©i^.gaición, d© q u i l a t e s efe v i r 
t u d p e r f e c t a , e s a l g o o b l i g a t o r i o , d e 
raKÓn y d© jufiíbicia,. L a o i - g a n i z a c i ó n 
a c t u a l del ' t ra laa io ' e s i n i c u a ; c o m o f u n 
d a d a ©n ©1 C o n c e p t o loiateirilal de l a 
v ida y d e l a ©cioncania indiv id*uaMsta 
de l E s t a d o l i b e r a l . 

'JÜas s e r í a -«jtópico ^©nsiar q u e , a u n 
s i e n d o d© j u s t i c i a ©1 remiediio, p u e d a 
a p l i c a r l o l a j u s t i c i a s o l a , ©1 r í g i d o e n -
g'ranaj© d e l d e b e r y d e l d e r e c h o e s 
tricto", l a s f r í a s p a l a b r a s tuyo y mío. 

G b a n p a r t e d© l a e x h o r t a c i ó n , c a s i 
l a m i t a d , p u e s t o qu© c o m p r e n d e v©in-
t i m s d e l a s s e s e n t a p á g i n a s d© s u t e x 
t o , l a 'poinsiagíia el E m a n o . S r . G u i s a -
sola n I0S S i n d i c a t o s , c o m o e l e m e n t o 
fmidnm'^l i tñ l d© r e s t a w r a c i ó n . E s l a 
p a r t e m á s p r á c t i c a , m á s r e l a i t i v a m e n t e 
n u e v a e n l a s a ip l i c ac iones , m á s s a n t a , 
ment© osadía y m á s ú t i l á h o m ' b r e s d© 
©stmdioi y h o m b r e s d e a c c i ó n . 

H e a q u í a l g u n a s a f i r m a c i o n e s d© S u 
E m i n e n c i a : 

«Si n o s e p u e d e s a t i s f a c e r e l i d e a l , 
q u e ey l a u n i ó n e n vma m i s n a a e n t i d a d 
de t o d o s lo'á e l e m e n t o s p r o d u c t o r e s , d e 
b e r á n ' c o n s t i t u i r s e u r g e n t e m e n t e a so 
c i a c i o n e s p r o f e s i o n a l e s s ó l o c o n o b r e 
ros, p o r q u e íes l a c l a s e m'ási uu imarosa 
y d e s v a l i d a ; p o r q u © sufx'e p r i v a c i o n e B 
cruelesi; po rqn© e s t á n © x p u e s t o s á p e r 
der sus c u e r p o s y s u s a l m a s ; y el r e 
m e d i o de t a n t o d a ñ o n o s i u f r e a i p i a z a -
a a m i e n t o p o r p a r t e d e la. I g l e s i a . » 

« E l tienaipoi d e c i d i r á m ,el S in id i ca to 
es sólo Tin d e f e n s o r d e lo® inteineses d e 
c lase ó u n . e l e m e n t o a e t i v o d e h o n d a s 
t r a n s f o r m a c i o n e s ©n l a © c o n o m í a g e 
n e r a l ; y n o h e m o s d« a e r no'soda-os, l o s 
ca tó l i cos , q u i e n e s p o a g a s m o s o b s t á c u l o s 
á c u a l q u i e r c a m b i o , poír r a d i c a l q u e 
sea , si t i e n d e á d i s fe ibuH" e n t r e ©1 m a -
yoj" n ú m e r o p o s i b l e l o s b i e n e s d e l a . 
t i e r r a . » 

E n o t r o s p á r r a f o s p reeomiaa q u e d e 
be o t o r g a r s e á l o s o b r e r o s l a l i b e r t a d 
y el d e r e c h o d e c o n s t i t u i r s e i n t e r n a 
m e n t e y d a r s e 1a.9 1eye.3 q u e juzg'ue^n 
TVTÍq .'̂ iT'tí)'?, <tTi'>'rr!-'ic, d̂ '*̂ ©, e's la H '^ l í -
i.': ;., Id lij 'i'-!."';) r ñ i . > ' L 1''"^ , ' . j ' i l i-

cipinisi relig'Jidsois, la que diabe ooirre-
gir]o3, y no la privación d© la liber
tad». Libertad que juzga tan pnotpia 

viendqi posibleei rebioldá^s, no preten
deremos aliog'aiia en su cuna». 

líQ .vamois , ahora á iseg.uir, paso á 
paso ios 'piiiiíoS- de ttetnj -las solucio
nes, todas dignas, de comentario o de 
advertejaoia. En días suaeisivo© les 
pi©staremo8 atención solícita y deter-
minaiia ©n varios _ artículos) ĉ ue nos 
prdpóne3h6,s ©ap^bíí con ánimo de 
vulgarizaríais;. Mas,, á ináa^íft de esiti» 
mulante, para excitar el deiseo de. uña 
lectura que á todos ŝ erá prov©chosísi-
ma^ i.ndieaí©mos alguna^ 4^, las tesis, 
cu©ístíon.é& f' problemas' que. «e iíuis-
tran y resuelven : ., . • . . 
' La distinción entre la justicia «con-
mut«.tiva», la «distributiva», y la «1^-

El fin «social» d̂© la pl:Qpieda4,, y 
las limitacioaWs d©l dereclio de pro
piedad. 

El salario familiar. 
E l delisclio del obuero á jpaTtiteÍBai* 

en el bienestar.'Común. 
La cOndenítciófa de)l «eapitalismo»,. 

_ Los Sindicatos: sus fines", gü cons-
titucri«n. La iübertad debida á los 
obreros eii Sns Sindicatos. 

El derecho á la luialgá. 
El deber d© las clases su-^eriores. de 

ayudar á k- otgáhigacióü cristiana del 
trabajo. _ 
. El Secretariado ííacional Agrario y 
el Obí'etO: 

La contraposición ©ütíe gl sociaKs-
mo V el Gatalicisimo. 

Las someras indicaciones que ant©-' 
ceden p_rQba,Tián á- nuestros" lectores 
que ,1a Paáíoral del egregio Arzobispo 
Primado paied,e smplír poí mllchosi li-
bro-í y no debe faltar en la masía y é 
la í-nmg d© todos los católico.s cultos 
y c©losos. . 

j Ko isóito la fe, liai obedilempia también, 
singularmente á lá düíA-idííd religio
sa, debe «er un «obsequio razoñalle». 
Damos g-raciais á Dios por que la su
prema aiifóiiidad. ©cleisiástica' de Elsroa-
ña. tan fácil, tan ineíudíibfe, COíItre^-
te la taiinisiíón ém doruifíenlos PIÍ los 
que ee adunan la íúü de ilfe .téielacíón, 
e] peso de l'a R razones filosÓ:^cas, la üa-
bilid.^d d© la .siplerĉ 'la y" 'lais cálidas 
suavidades d?, la beldad aitística ' 

LA íGtES.IA-
Y LA ^ E N S A . 

La Sa^-lida Oong'reg'ación del Cotü-
ciiio ha énjiado aj ^^minentísiiitto Car
denal Maffi, presidente n^jínoíarío de 
la Obra nacional ipara^ la Buena Presn-
sa, en Italia, una ca.rta exceipcional-
mente imipoi-tante. En ella s© decían» 
que «|i los Obispoisi tienen ©h suie, d ¿ -
003I1S fondos disponibles parai obras de 
piedad _ y de beneficencia;,' pueden (á 
<?<>ndición d© qu© .©sto® fondos no liayan 
Sido destinados á satisfacer oJ)l,igiaci<?-
nes'de Mielas y no haya.ñ sido' asig-n^l 
do3 á -otros fin'es ©apecíficament© d.eteir-
minadíHs) conisaigwaírloisi'á saibvenici«a©s 
paira, la obra de la Bu©na Prensa., ciuya 
importancia ©a ca.pital .en ©stas difíciles 
•|i©nipos, y que, poa- consiguiente, tan
to interesa al Soberano Pontífices. 

cQué pr-tenden ios sitiadores 
de Verdún? 

SFS VIGÍO T E L E G R A H C O 

G I N E B R A 29, 
El a taque realizado por los a l emanes ' en 

lia Clicmpagne ha desconcertado á los crí
ticos militaros que creían que el úaico obje
tivo de los alemanes, por i ihora, era -Ver
dún. 

El «Becliner TageWat» dice que los ale
manes t ienen el prop«5sito de -UfegaF por 
Vei-dun al histórico caañino que -oojiduce -á 
í a r í s . 

Ya han .llegado las, t ropas del kaiser á 
la ciudad de Chamonier, s i tuada á onee ki
lómetros al Es te . 

Regocijo en Alemania 
sERvieía TFi-ECRAneo 

P A R Í S 29. . 
Noticias de Alemania dicen que al saber 

la toma del fuerte de Donaumont se desbordó 
la alegría popular , organizándose manifes
taciones que aclamaban al Ejército y al 
kaiser, al mismo tiempo que todas las igle
sias echaban las campanas á vuelo. 

E n la ciudad do Bonn so suspendieron to
da» las clases en señal de júbilo. 

. ' ' . it '. . 

Organizaciones defensivas 
alemanas 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

P A R Í S (Torre Eiffel) 29 (11 m.) 

Segán los periódicos holandeses, las auto
r idades mil i tares alemanas que habían he
cho' evacuar una p a r t e del tesr i tor io á lo 
largo de la (frontera 'belga-holandesa, h a n 
comenzado dbras de destrucoién que pare
cen tener por objeto eonstrnír organiza
ciones defensivas. 

Nuevo embajador alemán 
en Cristianía' 

IMPRESIONES 
£XJL DÍA ' 

«"!> '."• 'Or" ~~" . 

D& LA ?OtlTÍ|CA Y LA VIDA 
o 

MIRANDO.- 4L3JBDEI>0B 
- - r « — 

Sn la batalla de Verdurl tos alemanes pa-
r.eci empiezan á seguir un principio elen
co, en, estrategia, seyún el eunl, cuando un 
ejér.eiij) apoyo, uno de, sus flancos en un rio 
no dthe avanzar d. coníxo.riq por ese flanco, 
sino,-pí>r, el opuesto. Los franceses apoyan 
el ala izquierda en el Mosa, y por eso, lle
gados á Bras loá alemanes, en. vez de ata-
ear la Ijnea Charny SousviUe, atacan el ala 
derecKü fivnkem que se extiende por la 
Woevre. 

Los últimos, partes oficiales '$eñalan la pre
senta d& los alemanes, en- l¡ix, en Moran; 
InUej eft Bianheidlm, en tresnes, en Woe
vre: Hoy te linea de ataque as un semi
círculo que rodea á Verdwi por el Norte, 
Éste y Sureste; se apoya en Bras á la 
derecha, alcanza su inflexión ináxima en 
Va'íix y se fija en Fresnes á la izquierda. 

Al ataque de frente, pues, á la mnnera 
de Mitid,em.hiir,g y MacTcensen, se ha susti
tuido el movimiento envolvente, que tan 
óptimos resultados dio en Francia al prin
cipio de la guerra. 

Los franceses, desorbitados, atribuyeron á 
fracaso la detención de los germanos en el 
Bras; por desgracia para ellos, la prisa con 
que caminan por el Woevre, las poblaciones 
que ocupan y los prisioneros y material que 
cogent, no abonan, ni aun consienten opii-

% % * 
Todo m s^gún el colar del cristal can que 

se mira. 
'.En "La Victoriai) se dice: 

«Ya es tá usm h a r to Jáe lear, desde liac© 
cinco días , en todos ntiestroa petiódic'os co
sas sobre la danbeciliidlad del Estado" Mayor ' 
alemán por halbeo- elegido p a r a ataoarnios ' 
lá región de Ve^i t in , ©n dtotoidje estamos tam 
fuertemettite síttt^'o®', '•Peiro ' e l ' Es.tado Ma
j o ? lalwi'án no es t a n ton to oo^mo algumos 
da lo« quie 6© buarlaní d^ él, -que no hs-n. mi-
raAi j a m ^ «1 m a p a de, la.e tregiomes donde 
si8 libra la báíballa. 

Si lo hotóetaB; miraido, habr ían vigto que 
loe alemiames ú-Os .atacam ©m uin ángulo de 
n u e ^ r o frente que* está -odmpletaimeiiitio íse-
par-aHo, ij'el reiáto d e l íuestras línieas por el 
cuT^o id¡^ Ivíoga, que forma sialieinte al í&-
t e 'áM dicho río, y donde puied^n ataicairjM)s 
por t res hiSm dá-^tiattcs.» 

' "g». cai^bi^, uLe fe'rp,p§p opiMa^: . 

«Sin iser optimista exaígeíado, podemos 
decir que los acontecimientos toman para 
oxtesteas- armas i^nti n i a r # a ifavorable, y es
temos t an to más autorizados á decirlo cuan^ 
^o que no HQS hemos iTiielto lá ver obligados 
á retíOcC^er. El enemigo se detuvo, y vol
verá problatteSiOJite á la carga ; pero no 
^ndrá yá el mismo impbí'̂ -

Eg% batalla, e.iSpeñAda coff e^t'^*!'^"» **^ 
(Jensos y semejante violencia, da lá iiZ^^^' 
sióp, (Je «nai sajida ii^tentatí^ poí la. guar-
ü i w f e de ijnfi, plaza» fueste. estBeakai&ente 
cercada. Lg que tiende á hacerlo creer ea 
cjue Austi-ia, ^e^ jw^pa.ea paj;^ una tentativa» 
%nálaga sobre el ifrente del Isonzo. 

E s inaiineate una g r a n ofen.siva contra 
nuestros a l ados . E n e s * ten ta t iva *«in ex-
tremis» serán empeñadas grandísimas feer-
za.s.=-.El mando- italiaBo se- prepaÍM- á secL-
bir la salida- austr íaca, como nuestros sol
dados del Mosa acogieron la salida ^lepi£tn%.» 

Fues todavía hay un periódico neutral, 
el «Biiwd», que no ve en el ataque á Ver
dún más que una hábil maniobra alemana 
para mejorar sus posiciones ¡en espera de 
una ofensiva anglofrancesa!' 

Cualquier din- sale uii/ periódico chino, 
verbigracia, asegurando que' la ludia alre
dedor de Verdiin es... un usportn para des
entumecerse del frío. 

¿No abundan los estrategas de café que 
• mi creen qué, ge.^ eómjixjte, que, están segtff'os 
de que apenas un francés ve á un alemán 
se ,a.icoiHle, y viceve.rsa»? 

* » * 
, 8e drice, y es e-Kacto, innegable, que el Go, 
bie^mo se halla, tan gastado como si llevase 
en. 'el Poder más de veinticuatro meses, lí-
ñíite á que los Ministerios al uso .sueíen. 
llegar, hechos un pu/ro pingo. 

B's exactísimo, es innegable. 
¡T si no estuviéramos en vísperas de 

elecciones! 
¡Habría que oír á ciertos periódicos y pe

riodistas' que ahora tiran con balas... de al-
(^odón en rama! 

SI d^esquiciamiento producido por la sa
lida de Vrzáiz ha demostrado, puesto en 
'iamo 'nvucTias cosas, y pí'incipohncntc quj; 
una de dos: ó un !.(acia» es mucho, muchí
simo, ó no pocos políticos y pubí-icistas es
pañoles se justiprecian á sí mismos en muy 
poco, muy poco, muy. poco... 

Y es am-ar^go, es triste... . 
Sobre todo porque demuestra que líoma-

nones no es un «¡s'Orpaidor de la • Fresidettf-
úja, sino la resultante lógica y natural dol 
medio político español y del medio social 
f del' literario... 

Yo veo, si lío un plebiscito, un argumen^ 
fo en favor de la jefatura de Momanorves, 
Mstq, en los estrenos de la.s obras teatra
les iéi género cMea. 'Se repiten siempre 
los números más m-ediocres de las pariitu-
vas, -gustan los libretos mrfs banales y ven
te ij lozanea... ¡la opereta! 

¡Todo romanonismó puro! 
• R. R . 

VtCTORÍC^O MOVIMIENTO 
ENVOLVENTE EN EL WOEVRE 

~ — " «>' . 

LA BATALLA DE VERDUN, CONTINUA CON ÉXITO 
PARA kOS ALEMANES, QUE HAM TOMADO, NUEVAS 
P0SK:K)N«S,Y COGIDO MAS DE IS.OOO PRISIONEROS 

V. Y ABUî DAMTE. MATERIAL DE GUERRA 

PARANOIA.-—En la batalla de Verdun los aíemanes se han apodera
do, a\ Este, del' Mfisgi, dp. unm nueva -posición- blindada,, -y Han re-

'cházk^ó IfiS; a¿aq^s frajiceses contra la aldea de DcmOumont. 
En^ '&l Wgfivre, siguipjidp un TrumimÁento envolvente, $e -Tian apode
rado de Di«ppe, íLamaMCOíirt, Blanzer, los bosques Se WcOtrouvüla 

y HaudMmont, y han- ocupado MonheuUles y Champion. 
Al Noroeste de-Baudovill'er se han ap&deradí»- los alemamies de un 

saliente francés. 
En todcé la región, de Yerdnn fian cogido 1S.575 prisioneros, 78 ca
ñones da gruesa calibre, 86 annehvdladoras y numeroso material 

de guerra. - , • ' . ' 
Según el -parle francés, en loa Vosgos los franceses han arrojado á 

los alemanes de' una triri-chera. 
Se dice qv,e el ataque á Verdun lo dirige el general Von Esselev. 

VARIAS.—El cru-cero auxiliar francés «-Provenaey ha si-do hundido. 
El Gobierno alemán ha elevado una protesta ah portiignés par la 

incasitíación de los buques mercantes alemamie-s. 
El embajador alevian en Washington h-a anunciado al Gobierno 
que Alematli-a continuan'á la guerra suhmarina, cqnt'ra los buqiies. 

TnerCantes aunados. 

©B rEAMC-f# 

Cireukr de tina Academia 
Esbcaiense 

SERVrao RADIOTELEGRÁncO 

N A F E N 29 (10 m.) 
'^'' \,'- h;i {;. ii{.nra Iv.f- ^"rb.ii^ V,r aler.-! ín 

^ii »Joíia, iSicii,..ooll3, autuahütíiibe coii pei -
miso por motivos de .salud, está previsto 
p a r a ooujpar el cargo de eijibajador en Cris-
t ianía (Noruega)]. 

SERVICIO RADípXELEGBÁFICO 

ÑAUEN 29 (10 m.) 
Se han recibido noticias de que las mani-

ciones de su,puesta hostilidad contra los 
alema-nes ,Bor p a r t e de la; Academia de Cien
cias ii«!boasíise ha i'ei'lJtic.do n.na , fp.lseda'1 

La Acadomia, iiiisma, declaía en und. circu-
í •<" . '-> "^ , • ; ) " . t.- ' ü i í ' . i " .11—iW'^mño 
era un folletón apócrifo, redactado por ama 
oscwra asociación de l i teratos de poco re-
noíí»b(§, q u e n a d a t iene c[|í# v ^ con la Aca
demia ni con las ciencias. 

SERViíSO RADÍOTELEGRÁFtCO 

l . 0 § AWEMi^íslES Ü 0 U P 4 R EL PUpiSLO 
Út m A Ñ H ^ M i . L E S 
P A B I S (Torre Eiffel) 39 (1 t . ) 

Oficial: 
E | goI|se de mano Intentado |íor los ale» 

m a n e s ' C9n!r.3 Veídurj líó (es ha rasiiíta^o. 
^íáca t rea días «jue ¿ s tto¡?as sil^iñañss es
t án 6 ias 3? WoF^íSte de la oiu#4.5? "Q ptie-
deis, avanzar un 5jas0. 

S s t a noG^ie ae ban isiciads varios a taques 
als^Ttanes contra la ragión de Donaumont, 
b ' ísta ¡legar á ¡nohar cuerpc á ci iei^o; to
dos han sUo recHajados por ias tr<^as fran. 
ces í s . 

Bn el Wsevre., a l f ^ | ? c^ Y.or4np, ha ata-" 
eado una d i v i s s ^ a l f i ^ r sé . 

Ayef, «legues dle m^ iáte^^a |^|paraiüó.n 
de ar tüter ía , los aleisgapes. asaita^on n\ Mife-
Vis> de {tSanhesHes, donde eensiguieran p ^ S ' 
t r a r ; pe«r tuvieron g a s ' l u c h a r sq» \m wia-
l^njo con t raa íap ie de las t ropas francesas 
en eí lími|a occírfeñtjf de. Panhenl les . 

^ n §1 resjo daTfreníei en Lorena, en le re-
|!l4^ de |atfeñvi.üííf, Ips^afemai^s ^ n e t r a -

t a d a s , da ^o"^ Í W ' ? n d^a lo iadps at mo
mento. 

* * m 

LA R E f A G U A p S i f t Aí.gMAf«A BOWi-

P A H í á "(Torra ©fíel)^ Sf (11 ti.") 
Ent re ^oissans y Bsi.^f S,a artillería fran

cesa ha bomfeariieado lo? punios imíHwrlan-
tes de la re taguardia del frente al^m^n 

'^h'anjpagrte.' t a s baterías francesas han 
j-«*M..ri>^ l a s oS-gánlzaciofies alemanas en 
destsHia<i.--<^. - ,„ X . .53. • - ., 

" l ? ^ o l í £ " ¿ i « . * : ^ ^ ' « - C h a n * « g n e , los 
Ai Oeste m R|aí8ssfc--.í; ""uj^^íi •,% 

alemanes han hecha eXfjbMs Vu3 "vT^' " [[ 
tiiendo ocupáde' los franoeses e! 55®»* ? ™ ' 
duofdo pQr la exiHjssión^, 

En la regió* de Verduit ha continuado 
at boreíüar^o en el f taote Nfittei Q ^ . tBi: 
nos Intensidad que estos últimos días. 

lio ha, titéiitío lugar nfnguna acción de 
infatiterfa en el t ranscurso del día. 

Los alemanes se atr incheran sobre las la
deras septentrionales de la a l tura de Poiwre, 
ouya pr imera cresta es tá ocupada por los 
e l e r ^ e n í ^ a lanzado? f^ance^s . 

Los» franeases ha^, cañoneado vioHD^tanwn-
íe Samogfteux, dosrde se había agrupado un 
^ t a l l ó n alemán. 

Sobre diversos puntos de! frente francés 
del Wovrs el fuegiO de la -artiiisría francesa 
ha ip sed igo qpf se lte^%fen ^ c^b^ los 
ataques' que se estaban preparando'. 

En 1^^ Vosgos, gran actividad de la ajr-
tülería, en la región de penónos y d.e Ban 
s|e Sap. 

En .la región de Seppci.s, mediante un 
soníraaíaqúe, tos franceses han arrojado á 
los alemanes d̂ e algunos elementos de trin-
Qhsra, en los que habían penetrado duran-
líe la mañana . " 

* « « 

EL BOTÍN DE LA O F E m i V A ^!,Ei¥iANA 

N O K I ) D ¿ I C H 29 (12 ' n . ) ' 

Comunica el ©x&n Cuar te l Sese ra ! ate.-^ 
i^áü, con referencia al tea t ro ocoidjeata! de 
operaciones, que al Este, dai- Mosa asaltamos 
una pequeña obra í ^ l ^ ^ a de defensa. 

En las inttmdlaci^nes y a! Noroeste de ia 
aldea de Donaumcní los niievcs ¡píentos de 
ataque enennigos fueron detenidos ai ini
ciarse. 

En el Waevre, nues t ras t rapas pasaron 
más allá da Diepp'B, Abauoourí, Blanzer, la 
vasta región de bosques al Noreste de Wa-
trou¥ii!e y Haudimout , apode/ indoss de 
Monbeuilles, ccmjO asimismo de OJiamplon. 

Has ta anoo.hfi hemos con.ía(^ ^28, oficial^? 
y 16.575 soldados franceses^ ilesos, hechos 
prisioneros. Hentos cbgfdó^ 73 oañone's, en
tre ellos nitíchos modernos de grueso calibre, 
S& a m ^ a i l a ^ c a s y. grai? ^fntvlad de mate
rial, m9, nq. íia m^ a f e # t e r m i u ^ e . 

Mm Ihí^iU^ # IPí^^este ^ Badonyilter, 
nos apoderamos de un sajie^je (j-ancés, ha-

SERVICIO TELEGRAnCO 

LOS I ^ P L E S E S « C H A Z A N UN ATAQUE 

'~ 'ú^km^s ÉN fipRis 
• • " " ' "• 'LONDRES 28 

Durante el día de ayer también reohazamos 
un Hgoro a taque contra nues t ras tánol íeras 
de íü-ré^ á 'GammiñesV 

Hay vivo caíioheó por ambas par tes en la 
regiones de HuHuch, Armentlerés é lpr,és. 

* * * 
EL ATAQUE A VERDUN LQ !?|i|?!Ql, 

V0H H^ESSELER ' " ' " ' 
LONnaes 29. 

So palje 0170 el p'i^neral ale/aán i o n n^f?s-
=e1er es el qiie dirige la acción de la artille
ría contra Verdún . 

Es te mismo general fué el que tomó las 
fbrtal^zíis (de Amberes (Bíslgica) y Novo 
Georgiewsk (Rus ia ) . 

LOS TAUBES BOMBARDEAN VERDUN 
• ' T A R I S 29 

H a n llegado .trescientos habi tantes de Ver
dun, los cuales^ cuentan que se iia liedho 
imipostble la estancia en la población, por
que, además de la artillería alemana, los 
taubes la bom,bardean constantemeiite. 

El lunes cayeron numerosas granadas dei 
ealftire 880. El miércoles, los restos de la 
población ciyjl, que apenas llegaban á "tres
cientos indijvj^ugs, tuvieron que refugiarse 
en las galen'as subterráneas de la población. 
El gol>ernador mil i tar les aconsejó que apro-
yediaran el único íi-en de que se podía dis
poner para salir de la ciudad. Todos tomaron 
diebo t ren , repartiéndose por las diversas 
estaciones del t rayecto í iasta Par i s . 

Las calles de Verdun, en su mayoría, es
t á n obstruidas por los esccmibros de las ca
gas en rn inas . ' 

m^ mi^jk 
SERVICIO TPXgGRi^Ctl 

COMBATES EN FRSSDRIOHSTADT 
PETROGRADO 28 

Oficial: 
Ai Sudeste de Friedriohstadt , cerca ae u 

desembocadura del Lautze hacia Yltiikst, 
hubo violento fuego de art i l lería ametralla
dora y fus i le ra . 

En Qalitzia, en e! St rypa, meaio y Norte 
de IgpHtc^atc]^ n^cházaitos ogn nuest ro fue
go úha tentativa' dseJ eñejúígo para acercar
se á nues t ras t r incheras , 

SO I??.. T O S 
sERvta.0 T '̂.ceaAfia» 

LA IMPORTACIÓN DE FRUTAS EN IN-
" " 2 -' GLATERRA 

•"""""•'""" "'~~""'' L O N D R E S 29 
El ministro de Comercio ha deolajado en 

la Camaina, de los Connines que t a recibi-
dto diferéniteg reclamaéíoáés referentes á las 
j.gg¿Sccioiíes' eo las iiaj)oi%aioiónes ¡dte fra-

~ ^ 1 director c!s T ^ ^ e n á o h a recibido t am
bién á to i a n p o r t a d o » r ¿ ? ^'^'^^^ I ^ ^ ^ 
poder ha«er en breve rana ^éCi,^5^i<^ ™ ^ 
definida sobre este c ó m e m e . 

, El Grabiemo siente, sin embargo, f ^ § 9 
obligado á imponer cáeirtas restriocáones á 
la§-4niportacionGa, de fruibas p a r a poder de
dicar á. íjus n e c e d a d e s un tonelaje mayor. 

SERVICIO RADIOTELECRÁncO 

0OHSslíLA,DO.. ALEMÁN EN BELGRADO 
N O R D P E I O H 29 (12 n.) 

Pronto quedará instalada en Belgi-ado la 
representación cbmsnlár. del lmf>erio alemán. 

ORDEN DEL DIA 
DÉ JOFFRE 

KBSTE ESTADO DE COSAS NO 
HO PUEDE CONTINITAE» 

o -
DEBE ENTRAR EiN AOOiaN 

TODA LA A R T I L L E R Í A 

Bulĝ  liri^ tiene víyere« 
SERVKaa BAI>!OT«.,E0f,tecO 

ÑAUEN 29 (10 m.) 
Ei pres idente del Gobierno búlgaro, Radxjs-

lawoff, declartf en la Cámara que Bulgaria 
diapone de suficientes víveres para varios 
años, y que la especulación ha sido comba
tida en la medida de lo nosible. 

Otro empiéstita de guerra ruso 

SERviao RABIOTELEGRAFSCO 
P A R Í S (Torre Eif-fel) 29 ( U m.) 

La Coimisión de Hacienda, pres id ida por 
el nuevo primer ministro, Mr. S t rmner , ha 
aprobado el proyecto de empréstito de gue
rra de 2.000 millones á plazo de diez años y 
al tipo de 5 112 por 100. Es te empréstito 
ofrecerá las mismas ventajas que el prece
dente. 

Una nota alenaana á Portugal 

SERVICIO RAMOIELEGRÁFICO 

NATJEN ,29 (10 m.) 
El Gobierno alemán dirigió una enérgica 

nota de protesta al Gobierno portuaués por ia 
incautacáón de los baques mercantes alema
nes surtos en los puertos lusitanos, califican/ 
do la act i tud portuguesa'^como- xia p8,so des-
.cortés y pidiendo la anulación dfe dicha dis
posición. 

—o-

Los italianos defenderán Valona 

SgMVlelO ^DfOTELEGBÁFJCO 

NAÜEN 29 (10 m.) 
La Prensa italiana, al referirse á la toma 

de Durazzo por lo," a'is+cobúr-garo", d'no o,j<i ' 
ahora Ir '•-ostión b.i 'kánica está reducida al j 
problema de Valona, y eloo;ÍT a | nii..mo t'.eirs- I 
po la obra verdaderamente ad'.uiraWe de IO.T ^ 
ministros de la Guerra y de Marina, asegu
rando que los italianos están decididos á de
fender Valona á toda costa. 

SERVICIO RAtaÓTELEGR^FICO 
NORDDBIOH 29 (12 n . | 

Dicen de Berlín que en t re los papeles co-> 
gidos estos últimos días se encontró la s i
guiente orden del día de Jeffre; . 

«A los* jefes superiores del e jérci to: E l 
'enemigo ha verificado duran te los últimos 
días, en diferentes sitios de nuest ro frente, 
¡pequeños ataques locales. Cada vez ha t e 
nido éxito, y ustedes comprenderán que es té 
estado de cosas no puede cont inuaí : sin-'de- • 
primir el espíritu <3el ejército. Yo no puedo 
admitir que el - compás de espera tjxie esta
mos atravesando conduzca á la inactividad. 

Las ói'denes de los oficiales de todas las 
graduaciones deben ser conducentes á . pre
venir las empresas de los alemanes, red ia -
aándoj^a.. _ ,- "̂  ^ ' ' ^ ^ 

Es to ' se logrará sin esponer la infantería' 
á bajas demasiado elevadas, haciendo en t r a r 
en acción sin t a rda r toda la artillería dispo
nible : la arti l lería pesada, la d e campaña ji
la de t r incheras, em,pleando las municiones 
que se juzguen necesarias. 

De esta manera, el contraataque podrá lo- • 
grar un buen resultado.», 

' SERvfclO aXoiOTÉtEGRAFICO '-

P A R Í S (Torre Eiffel) 29 (3 t.) ' 
El crucero .auxiliar «Provence I I» , em-

pleaiio momentáneamente en el t r anspor te 
• de t ropas á Salónica, ha sido hundido en el 

centro del Mediterráneo el día 26 de Febre 
ro. SSeglún noticias recibidas has ta síiora, ^ 
296 náuifragos han sido conducidos" á Mal
ta , y unos 600 á j l i lo , por barcos de vigilan
cia franceses é ingleses '(lancheros y terr 
pederos) que acudieron á las l lamadas de 
atixilio por medio de la telegrafía 'sin hilos 
de dicho crucero. 

Según el testimonio de Mr . Bokanowi3kÍ3 -
diputado por el Sena, agregado al Estado 
Mayor del Ejérci to de Oriente, no se aper
cibió! nii igún periscopio n i antes n i des
pués del accidente, así como taimfpoeo se 
vio n ingún vestigio del torpedo ni se pro
dujo nada extraordinar io en el mcanento de 
la explosión. La vigilancia estaba muy bien 
montada , y t an to ésta como los artil leros -
permanecieron en sus puesto^ has ta el úl
t imo momento. 

A.proximadamente, iban á bordo 1.800 . 
homlbres, contando cop la trip.ulación. El, 
t iempo estaba muy sereno y claro, y sólo h^ -
bía un *poco de oleaje. E l harco paremia la
dearse hacia una de sus bordas, fué, alcan
zado á la a l tura del mást i l de proa y se 
hundió en catorce miniutos. Todos se. ••lan
zaron á tomar los botes, que en cant idad 
suficiente había aborda. 

Actualmente se ?ncuen,tran en el lugftr de! 
naufragio unos diez barcos que cont inúan • 
haciendo exploración. 

« • * 
EL p,AQUiBQTE «PUQUE D,E AUMALE» 

" P A É Í S ' (Torre Eiffel) 29 (11 m.) 
El paquebote «Duque de Aumale», de la 

Compañía Transa t lánt ica , h?t llegado esta 
mañana con muchos pasajeros. Es te 'paque
bote ha sido perseguido en el Mediterráneo, 
por un sulbmarino enemigo y tuvo que 
buscar refugio, dtirante ^.Igunss hqras, para 
.poder escapar á dicha persequoión. ISste re
traso hizo creer que el «Diique de Aumale!> 
había si<Jo torpedeado, pero, afor tunada
mente , ha .fondeado en Marsella sin más 
incidentes. 

« R V i a O TEI-ESBÁFICO 

eg^sJ^ .SJAUOa T O E P e r í E A D O 
• ^- -f^ -• E L H A V R E 29 
El remolcador <íAtí S.evoir» h a ' sido tor- -

pedeado y hundido por u n sízbmarino. Los 
t r ipulantes se han salvado-. 

V * * 

VAPOR INGLES .HWNWDO 
L O N D R E » 29 

El vapor «Erignac», que se dii-gía d a , „ 
Nantes á New Castle, se ha hundido el .yiejf-
nes, en el mar del Nor te , , á coffsecuoneia .„ 
de dos explosicvnes que par t i e ron el barco 
en t res . . - • > 

Se cree que los 23 homhres que formabíin ,̂ 
la t r ipulación, así como cua t ro pasajeros 
h-anceses y el piloto, lian perecido fJw>g*r 
dos. 

* « • 
LOS S U P E R V I V I E N T E S DEL ((SflALéjA;> 

LONDRES 29 
De los últimos informes recihidos resul tan 

360 los supervivientes del «Malojas, de los 
411 que lle-vaba en el momeaito del siniestro. 

* * « 
LAS VICTIMAS DEL « W A t e J A » 

DOUVRES 28 
H a n sido recogidos 44 cadáveres del va

por «Malojal). 
* » * 

NAVEGAetOM SySPEííDlDA 
LONDRES 29 

En vista de la colocación do minas en lu
gares iudeteiininados, Ins Compañj'as ele na
vegación han suspendido j retrasado la sa» . 
lida de los barcos, habiendo cambiado otra» 
de dirección has ta que regre=6n ío,3 barcos, 
pescaminas. 

« * «I 

UN VAPQ.R RÜSG A P I ^ E 
LONDRES 29 

Se reciben noticias de que se ha hmidido 
el vapor ruso «Petsherga», habiéndose sal-
vadp ú;jjcanieaíe qiúnce .tripulantes. 

* « • 
hOjl- P A « A J « R 0 8 XBm. R M A L O J A * » , 

SALVADOS 
LONDPuES 29 (5 %.\ 

Se anuncia oficialmente que 64 pasajeros 
del "Malojají han sido sakados , además de 
119; formando un total , • con éstas , de 260 
personas que s© han salvado de las i l l que 
conducía el barco. 

Sin embargo, .se .espera que se recibirán 
noticias de haKerso salvado más personas. 

* * * 
INSPECCIÓN D S FLSTES EN ITALIA 

NORDDFIOH 23 iV2 n.) 
liorna, - ü u decreto oficial ordena que to

dos-Ios contratos de fletes de vapores italia
nos de m i s do 1.000 toneladas sean sometí-, 
dos á una inspección, gubernamental . 



Miércoles Í*M mafzo ííe J9J/6i. ^'U 'tiÉ'-Ém-t 
'^^f^'.. ••— ™:sWv« aríá&mmmmmi^^^rÍh7im,mm,.J¿m¿S.^ 

MADRID, mó VI mní, 1.574. 

EL ASALTO. ALEMÁN 
A VERDUN 

BRlANiD 1>ICE <QUI1 LA SITÚA-
CION ES BTJE'NA 

LAS OPERACIONES I N T E R E S A N A 
LOS ORITICOS M I L I T A R E S 

SERVSCIO TELEGRÁFICO 

LONDRES 29 (11,30 n . ) 
Míbter Briamd, hablando con .amigc»'«n 

los pasiilos do la Oámai-a aoorca del ̂ asal
t o alcriiún á- Veixlim, manifestó qu* la si-
tuaeión niili'tar es bu'-ine, y q^ie laa gran
des reswvas francesas' €f,tán dispuestas pa
ra rosi-stir los choques más vibleintoe. 

Los relf-*os dstaíia'dos de la gria>n lud ia 
domue^itiaa que lá contraof-eiusiva franice-
sa llevada á cabo el sábado y 'domingo hié 
verificada ccii t a n t a rejohición, que nn pólo 
se rec'-j-rqaisló ."'ge doí te r reno perdido en 
I>(ii!r";; -T^ í ' n o que fué ün g r a n obsitáou-
Ic ¡sri'íi 'f. •.'•.-¡•z-.'-'o-n 'Ir lop planes del kái-

nfb. -'I vt.-'nv.<\\ l'i rariíw,T j - pe^r-sf-^vado de 
P'rt ni.,i-'.:,!'fi. r<:j iii-í'. pví.iizado ni un centí-

B P 'oalüiila que más de 46.000 .alenianes 
han Esuerto ya dolante d© Verdun, .Mien
t r a s t an to , la paircd de acexo dle loi íranoe-
ses jDfirmanece^ inqp.ebraHitablo. ' 

Las opórnoiones en Argona, .y en •Oha¡m-
pagne son seguidas cojí g ran in te rés , y mu-
ohcB crüticos niilit«,res oompetenteis oreen 
que es posible que la Qiampagne seíai aún 
el pun to decisiyo de la lucha. 

L A NUEVA:-̂ UER: 
SUB 

m¿ 

.X r - l ^ 

LOS SU-ME:ÍGIBLES -MitMAífos" 
LA EEANUDAN 

i€UANDQ' ESPAÑA QUIERE! 

En la C ,. amara france: •%JÍA 

NATTBN 29 (10 m.) 
La «Información» del 22 de este mes afir

ma que los últimos debatos del Par lamento 
francés hic'e'ron aguzar la inteligencia na
cional. Nadie quer ía discutir sobro el pasa
do—añade—, pero Franc ia , mi ra preocupa
da b ; un idad del Qobi.-^rno. 

Academia de la Historia 
JSn la sesidn' últiniamelitó oelebra'da por 

la Real Academia de la Historia se lej-ó 
u n a eomunicación de B . Félix Ortiz y San 
Pelayo, presidente do la Asociación patrió
tica española* de Buenos Aires, pidiendo los 
escudos heráldicos de' las capitales de An
dalucía, Ext remadura , Provincias Vasconga
das y Principado de Astnriais, pál-a exói-naf-
el magnífico salón de actos del edificio que 
ocupa. 

El secretario, Sr, Pérez de Guzm'áu, pre
sentó u n busto, de tamaño natura l , en es
cayola, del Sr. Menéndez' y Peíayo, regalo 
dei escultor Sr. Cuartero H u e r t a ; adehiás, la' 
Memoria del Sr. Abizanda, que ha merecido 
«n Zaragoza el premio d é l a Fundación Vi-
llahei-mosa-Guaqni, y la obra de D. Oristó-
fcal Pellejero Soferas, t i tulada «Delirtcuen, 
cia en Castilla, desde Fernando I I I , «el San-
too, has ta Don J u a n I I í . -

Fueron leídos varios informes de obras 
presentadas , y, finalmente, se fijó el lunes 
de Pascua, 24 'de Abril, para la sesión anual, 
aaiversaTio de la fundación 'dé lá Academia, 
y que será consagrada al elogio de Cer
van tes . 

'posicioiies y concursos-
Cuerpo de Correos. 

Hoy comenzarán, á las dos de la t a rde , 
fen el Ins t i tu to de San Isidro, los ejercicios 
que corresponden al examen previo de es
t a s Qposiciones. 

A-'^u-ir'n des tr ibunales, correspondiendo 
!íd .¡13-̂ Tis'î - lO-. íii'jn'jix-s nones, del 1 al 39, 
M.2cLÍv'c,-i, y do ó-.ío lú ÍJO, oc-î io suplentes ; 
v ai sc;',ui;do iii 'mnal' , ""os ir-iiT:.;-:"),; izares, 
del L' !I¡ J-'), í^í'cfii"jh, y ': ¡"c. •"-, i- '. f'.-r'. 
f..r>leiite-. 

Carrera jiidicial. 
H a n sido aprobados: 
334, D. B. Madridán y García Victoria, 

•con 3,50. 
336, D . P . Joaquín García Ruiz, con 10,50. 
336, D. I . María Sáenz de Tejada, con 10. 
341, D. J . Gómea Rodríguez, con 13. 
3J6, D. J . SucA Mart ín , con 11,60. 
848, D . J . Ubeida Arce, con 17. 
P a r a m.iñfina están convocados del 349 al 

'S7H, inclusive. 

,ATAX3ARAN SIN AVISO A LOS BUQUES 

MER0ÁNTÍ5S ARMADOS 

— o — 

Hoy comenzará nuevamente y , con gran 
energía, ipor-pai'te de los .Imperios centra
les, la guer ra submarina. " " " ' ' ' 

Lo3 Estados Unidos han .aconsejado á sjis 
subditos naveguen en barcos del país ó neu
trales y se abstengan de viajar en barcos 
aliados, en evitación de lamentaíbles contin-
geri.3Ítis, fáciles de prever siguiendo ta l con
sejo. -. -

Por nues t ra pa r t e trasladamos el ruego 
á iodos los españoles, seguros de qoie evi-
ta íán el ipeligro viajando en barcos nacio
nales ó de países que obsenven lá neutral i
dad, y no tomando pasaje en barcos aliados, 
(,•!.- íiom^/re serían menos seguros que aqne-

;ir,nv',c'.tí TKi,<ir.Hwico 

LOS SUi^ERGIBLES ALEMANES T V E ' M É N 

;• O R 0 E : 4 0 E R.EANUDAIt LA LUCHA 

¡ . , V.'ASHINGTON 28 
.• Alemania ha encargado á su em'bajador en 
ios Estados Unidos de informar á dicüio Go
bierno que las garant ías respecto del «Lusi-
tauia» .y del «Arabic» son siempre valederas, 
pero que sólo serán aplicadas á los buques 
jhercantes sin defensas. 

'Se cree saibor que Alemania mantiene que 
todos los buques mercantes armados, sea 
cual fuere ,1a clase de su anmaeiento, serán 
sujetos a la destrucción sin previo aviso. 

Según .una información privada de Berlín, 
los comandantes de los sumei^ibles h a n re
cibido orden de reanudar á media noche la 
¿ueva guerra submarina. 

SERV!«10 « A D I O T E L E G R Í S H C O -

ALEMANIA Y AUSTRIA PARTICSPAN A 
LOS ESTADOS UNIDOS LA OFENSIVA 

SUBMARINA 
NORDDEICH 29 (12 n . ) 

Dicen de Washington que Bernsdorff co
municó al Gobierno americano que Alema
nia- no se veía en el caso de cambiar sus 
instrucciones referentes al hundimiento de 
vapores mercantes armados; sin previo aviso. 

Austr ia-Hungría hizo una igual manifes
tación. 
. ^—— ittagg»-..-

FIDfift-i'CiÓi^ CATÓLICA 
Los maestros españoles. 

Reunidos en el domicilio social, San Lo
renzo, 10, los delegados ó sus representan
tes de las diferentes Asociaciones de la en-
.señanza católica y sus adheridas, procedie
ron, segxín disponen los artículos 5.° y 
6. ' del reglamento de la Federación Católica 
Ce los Maestros Españoles, á constituir di
cha Federación, quedando nombrado su Con
cejo central como s igue: 

Presidente, D. Emiüo Sauz ; vicepresiden
te, D. Domingo Hidalgo; ' secretario, don 
Manuel P r i e to ; vicesecietario, D. Santiago 
Vadillo; tesore.ro, D. Luis Ibáñez ; :vicete-
sororo, . D . Manuel Gómez; contador, don 
José María Marqués ; vicecontador, don 
J o a q u í n . Respino, y- vocales j - D. Alejandro 
de la Fuen t e , D. Bernardino S. Pinedo, don 
Manuel Sánchez Barrera , D . Ja ime Oluet, 
D. Manuel Sánchez de la Fuen te , D . Ga
briel Esnar r iaga , D. Félix Sarfablo, don 
Sacerd'oée Rodrigo, doña Milagros Ubeida, 
D. Antonio Alonso, D. Miguel Mira , D . Heir-
mógenes Carniago, D . J6sé Hevia, don 
Fernando Pera l ta , D . 'Valent ín González, 
D. Mar t in dp Vega y D. Rufo Diez, los que 
representan los maestros nacionales y pri-

í vados de los diez distri tos universitarios. 
I Las Asociaciones que se constituyan y las 
I a coíistitnídas que deseen adherirse' pue-
I C'i'ii raiigirse al domicilio social, dbnd'e se' les ¡ 
I íacilitaráíi los da tos ' que deseen, comd "igtíal- j 
I mente á todos los maestros . ' " ""̂  > j 

"/jK3«aW'a E^^a&i ' .q íáé i^ l -¡Eslí) di^ieía, uM/ 
- M a t ó a j ^ del X3<H'á%óñ".<fe*Je#8í) en Jumio' 
de 1911, dando ©1 programa del_ enitoncra 
p.róximo Congreso Eucarísti,oo. 
. España quiso, "y quiso t a n dte veras que 
la fiesta resul tó esplénd'idiamieinte grande , 
br i l lante , lujosai, y pasó dejando-©a'¡pos'tan' 
luminosa huella, que ©1 t iempo t ranscurr i -
"do- desdo -eatonóes ino h a bastado á ' borra i 
su vestigio. No sólo n o lo ha borfado, gino 
que, pe rdurando en el coraz.ón más q,ue en 
la memoria dle los que ^ tu-vimois la d'ioha de 
pircsiahoiar aquel a'peiotáculb, h a ido su re
cuerdo germinainido y h a brotado u n a cosa 
n u e v a : nueva y antigua,, al mismo tiéoi-
po, como lo e« la. E t e r n a Belleza, siempre 
reno.vada. 

Es te brote, naeid'o dte la ra íz que en las 
almas estpañolas dejó el inolvidable Con
greso, son los Jueves Bucarísticois. Floreció 
primeiramenite al p ie del Pilaír, a l lá eji Za
ragoza. El Pilan- había venido á Miáidrid á 
presidir , de^de el t rono levantiaida en la 
más hermosa de nuesitras calles, la más 
grandle prooesión que la capi tal ha visito, y 
volvió - impregnado del aroma «n que los 
corazoDies maidrileños estuviaroni envueltos 
aquel día. E n t r é ios pliéguies del m.anto db 
la Virgen iba l a .semilla, y á sus plantas 
fructificó en seguida, con aquella pujanza 
que el P i la r presta- á cuaaito mace cerca de 
él. Y oomo cuando se ttrata de fe y pa.triot-
t ismo, Zaragoza y Maidrid se corresponden 
bien,, la plaüjita nac ida á oril las del Ebro 
extiende sus Tamas , en La capital de Espa
ña .y creóe.de t a l modo , que cada día nace 
una nueva" flor. 

Los Centros^ de Jueves Enoarístócos se 
mult ipl ican por ' todos Tos- extremos. Una 
vez, en báirños arisfcocráticois, o t r a vez 
entire las an t i guas casas donde vive-n los 
hijoa del pueblo, se inauguran Centa-os y 
más) Centros, ,e.n parroquias , en iglesias 
oonvenituales, dandequiiera que h a caído 
una semilla de esas que Zaa-agoza nos ha 
enviado. 

Uno de los primeros ein con-st'tuírse fué 
el de la iglesia dte Tr in i ta r ias Descalzas, de 
la calle de Lopa de Vega. Es t a iglesia, lle
na de recueirdos gloriosos j j a r a .Madrid, t ie
ne un sello parfcicailaír de grandeza. Pero su 
grandeva t iene algo do t r i s te , con la t r is
teza grave de Las cosas que perteniecen más 
al pasado que .al prese,n,te. 

Sus naves, en, o t ro t iempo llenas de fie
les, se encuent ran ahora desiertas en mu
chas horas idel día, mientra.s las puer tas 
están oem-adas como un libro que descan
sa gua.rdando en t r é stis pág inas historias 
de otr.is edades. Den*ro, en soledad augus
ta , riSsiiPinan joces t ranqui las , que" lenta-

Academia iimyersítam Católica 
P t e a del Progres©, 5, priiicipal. 

Hoj ' , jniérroles, se darán las siguientes 
cá t ed ra s : 

De cinco á seis. Psicología, explicada por 
el P a d r e Mat ías García. 

De seis á siete, cá tedra Cardenal Sancha, 
ex,plicando ol Sr . Vales Fai lde tcLa Prince
sa Doña Mar ía de Por tuga l , p r imera esposa 
del Rey Fel ipe II) , . 

Es ta ú l t ima cátedra es p a r a señoras. 

LOS DEPORTES 
«POLO» 

Ya se ha ultimado el programa pa ra la 
temporada de «polo» do primai\-era, que se 
ha de celebrar eu la Real Casa de Campo. 

H o y , s e verificará el par t ido de inaugura
ción, que se continuará el sábado, si no se 
hubiese terminado, ó so jugará un «match». 

Los demás partidos se verificarán en la 
- forma .siguiente: 

Miércoles, 8 de Marzo, «match»; sábado, 
11, «The Vi I avieja challenge, cup», que con
t inuará el miércoles, 15, ó se jugará «matoh» ; 
sábado, 18, «match», ó «Ladies Nomination» ; 
miércoles, S2, y sábado, 25, «matchs» ; miér
coles, 29. «Ladies Nomination», «Handicap 
ffournoment»; sábado, 1 de Abril, «Arion 
tíhallege cup»; miércoles,' 3 de Mayo, «Open 
cnp» do 1P "Real Casa de Campo, que conti-
nuai-á el sábn.do, 6, ó se juga rá «match»; 
miércolc.-í, 10, «inatoh»; sábado, 13, cooa 
mi l i t a r ; 20, 24, 27 y 31 de Mayo, «matchs\ . 

En los par t idos tomai-án pa r te Su Majes
tad el Rey, nlgunos de los Infantes y distin
guidos jugadores, así como algunos milita-

DE^EATROS 
La SocJerSad Lmares Rivas. 

Con la fortuna y el éxito de costumbre, 
est?, nuiablo Socied,^d .artística ha celebrado 
la funr'óii c5rret'popdipnte al mes de Fe
brero. • 

Púsose en esf>eiia !? jiotible y entretenida 
r.om,edia, d" los herja-.nos Quintero, «,Las 
d^ C-'tD) oht<-;iie-.ido a;rp.iHVs aplr.usos cuan-' 
tt,̂ ^ iOJi'ír.it'.i r^í^c 071 s*x i'^tcri^rot^ción. 

Mrví^í-Pr, ospc:;,,] -¡n.-nfión '':I..Í sí-Horitag En- | 
rii.uftr. Zaí.-f!;)<. C-.-;»!*,! tvi UÍ"'.--'v. Couih.i í 
Carazza v ''.fn:'"n T.^rc-.a líe,-, (.v.e .:,c p.-vfcr- ^ 
ron excelentemente en sus respectivos pa
peles; V del sexo fuerte, los Sres. Zaballos, 
Santos Moreno y Pío P . Mulero. 

mente reaan. Son la,s Religiosas. P a r a ellas 
el .mundo np ha crmbiado. Constiamtes en 
mantener su santa, regla, observan las a.n-
tiguas pn-ácticas. s in que leyes nueva® las 
hayan a l te rado en su pr imit iva auste.ridad. 
. S o b ^ el coro en qu© de ordinar io ee oon-
gregan hay una lápida" que nos dice que 
allí yacen sepultados Cervaiiteg, su esposa 
y tamhiéa Sor Marcela d© San Fél ix . Y al 
leer la sencilla inscripción, se siente invo
luntar io respeto, pansan,do que el pr íncipe 
de los ingenios, á quien el mundo' quiere 
honrar , honn-ó en su t iempo á la s an t a Ca
sa, ,expr€saindo su volunitad de ser enitierra-
do lallí, cuando el cementerio de Cantar ra -
nas e r a aiccesible al vecindario .mad-ileño. 
También se piensa que más de u n a vez Lo
pe ,de Vega venidrla al Mona-gt-erio á visi
t a r á su hi ja . Sor ,]Marcola. Hermosias plá
ticas, d ignas de haher sido lairchivada,?, de
bieron tener entonices lugar d» uno y otro 
lado de las re jas del loontoirio. Allí, el do
na i re incomparable del Fénix .seríia recnea-
cióm para l,as buenas monj,itas, y allí , más 
de una vez, r ec i t a r í an a.quéllas sus inmor
tales' composiciones místieas. También pa ra 
el igran poe ta sería recreación y delei te es^ 
cuchar d̂ e labios de la h i ja querida, los can
dorosos versos que ella componía .para las 
fesitividadffi. La inocente paloma que ,enitre 
las TrinitaTias anidaba., "teilfá" aiTullos' dul-
cís,i,mos pana ca.ntar el amor de los amores, 
y, sin duda , ©1 corazón del padre h n b y d e 
conmoverse, gozoso, cada vez que escucha-
rs, aquellos tifiímos oa.ntos, en los quo no 
de,jaría .de hallar a lguna semejanzia,, e,n es
tilo y forma, con los suyos p,ropios. 

jMas esto ocurría ,en épofa ha r to remo
t a . E'UtonQes er'a ésite u n Centro de vida, y 
animación. Después,'" con el itrianFüunso del 
t iempo, la animación- y la vidla fneron ex
tendiéndose p.or .otras par tes . E l ant iguo 
convento iba qiiedando aislado, como una 
noble casa solariega que viese levanitiar cer-

; ca - ,de ' s í .otías.císiais ,die tcoiistriTcción mcáfelr 
ha:'"'dia^adiildas'-éstas poír geaiite nueva^.-táaS' 
bien, el viejo solar tomaba un t in t e íneton-
cólico dfe solediafd. 

Pero mo se crea po r esto que la iglesia de 
Tr in i t a r i a s eisitá abandonada . Restaura
da" no ¡ha. mucho t iempo, primorosamente 
l impia, muest ra en pierfeiClta conservaoióin 
las notables .pinturas que la adornan , .Y 
aunque d© ordinario, pasadas las primeras 
hcTas de la mañana., se la ve cerrada, iism-
bién hay días en que ahra sus •puertas -de 
paj- eni pa r . Apar t e de alguna Congrega-
pión que all í celebra sus culto,^', los días en 
que el silencio se in te r rumpe y la sole
dad S3 an ima son " los jufeve.s prim,eros de 
cada mee. En este d ía , feliz p a r a nosounas', 
nuest ro Centro celebra la H o r a Santa . Y 
©n eata hora poneanoiS las Aeociíadte todo 
nuesbro corazón. 

Algunas señori tas , , en t r e las mota,bilísi-
mas loantantes que esta t a rde honran rouesf-
t ro programa, nos haoen el faivctr inmenso 
do ven.il- á pres tarnos su a r t e pa,ra mayor 
realoe de la flesita. Alguna tíi,mbién forma-
p a r t e del Cenitiro, y no desd-eña unirse á 
nuesittro pobre coro, unas veces' piaira haca? 
solos hermosísimos, y g t A s p a r a confuindiT-
se oo.n nuest ras modestas voces', cuando en 
la Mipia. cantamos al Señor antes y después 
de la Síínta CoTiiUnión. 

Muchos die nuefitiTos am.igosí viienan á la 
Hora S a r t a , no preci-oamcnte á oír cantar , 
s ino á honra r á Jesús Sac.r,ame,ntndo. T-cO; 
mo muoliSK peirsonias de las que aquí se en
cuent ran no conocen quizá .todavíiai esta 
hermosia práct ica, hemos querido d'áirselá á 
conocer, por si -qu.i,e.ren veniír á aumentar 
el número de adtoiradores 8 e \ Santísimo Sa-
ciramenito. P o r eso os Jie hecho toda esta 
la.rga irelació.ni. No es importuniai, ¿venáiad? 
N i tamnoco c« molesta e l ruego de qu© ven
gáis. AHÍ. o t ra voz más atiitorizada qu©' la 
mía os d i rá mulchas cosas muy herniosa.s 
que yo no puedo decÍT.,. ¡ Y a veréis si vale 
la pena de laicndir á la H o r a S a n t a ! 

Allí estará la magnífica bandera , costea
da con vues t ra limosna, la que mes disteis 
en la Velada qu© se celebró hace u n año . 
Despué;! de nues t r a ba.mdera se han hecho 
otá'ps, t a n t a s como Centros se h a n organi
zado, y ¿ba.béis asiistido á la bendición de 
ia.lguna de ellas.'' \ Qué cosa t an hermosaj 
Cuando se heiindáce u n a bandera , las otras', 
las de los ottros Centros, son invi tadas á 
la, fiesita. Alguna de ellas es muy modesta , 
peTO muy 'gloriosia.. F u é la pr imera , la que 
rompió la marcha. L a nue&'tra, y vues^bra 
también, porque fuá costeada con vuestra 
limosna; es, ya lo he dicho, mag-nífica, bor
dada en. oro y sed'as por las Religiosas Ado-
rata-icos. H a sido ((madrina» más d e una 
vez, y, racientement©, de la del Centro ra-
tablecido en San Síanuel y San Benito. 
Aquélla, hecha poír n n Centro mumeros'o y 
rico, lleva piedras preoiosais en su labor y 
¿habrá quien ,diga qu© es demasiado? '¡ To
do es poco pa,Ta Dios! 

En estos actos se llema de bandeiras blan-
ca,3 ol presbiterio,. Visitas d© lejosi, moviié,nh-
d(3se en manos de los que t ienen la honira 
de sostenerlas, pa'recen el blanco ropaje de 
los ángeles- que, según la fe, rodean ©1 8a-
g,rario y qu© aslisten reverensbes ó la reservia 
del Santísánio. 

En ,es© ins tan te solemne, cuando, á los 
acordes de la Marcha Real, el sia,eeTdot© Icr 
van ta la. Custodia p a r a la bendición, las 
bandlaras, todas', se r inden á un t iempo 
hastial besar el suelo, mien t ras la Host ia 
San ta t r aza en el aine el signo d'e la oriiz. 

Después, len tamente las banderas s e le>-
vanitan. El s'agíario ee cierra . Jesús vuel
ve á .quedar 'prisionero, y los" fieles, aintes 
de separarse, enítoman el H imno de los 
('(Juev©s« : 

((¡ Ol04-ia, gloria a l R e y ! ¡ Remdiid honor 
al Sacramentado Amor!» 

- Las ha,nd6ras v'uelven, digámoslo así', á 
sus casas, llevando consigo los t r e s gramídes 
bienes que rep resen tan : L a f^, q u e las ha 
hecho lavanitaír ; el laanor," qu© va simboliza
do en su mote y escudo; la paz benidüéa, 
que milagreramente goza aniestra. qiierida 
Pa t r i a . 

Milagrosamente. . . ¿Será qu© el r a y o de 
la guerra n o puede haoar daño allí donde 
©mKiaenitra taaitas han(Jeras blaniíAil?... 

SOLEDAD RÜIZ DE POMBO 

(Este tra.bajo fué leído por su au to ra ©n 
la Velada ' cieléhrad» ú l t imamente -en ©I iCen--
t ro d© Defensa. Social.) 

FRANCOS 
iIÍ0,.J3ÉBBN EXPLOTARLOS EN

TIDADES PABTIOTJLAEES 
o 

EL F E R R O C A R R I L D E VALLADOLID-

VIGO 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
VALLADOLID 29 

E n el despacho de la Alcaldía se reunie
ron ayer las rejiresentaciones que forman el 
Comité ejecutivo del ferrocarx-il de Valladolid 
á Vigo. 

El alcalde dio cuenta de las gestiones rea
lizadas desde la últ ima reunión, y propuso 
qu© las entidades interesadas acudan á la 
información abierta por el Gobierno sobre 
los depósitos francos, acordándose así y nom
brándose una Comisión encargada do redac
t a r los informes. 

También so acordó aplazar el iviaje del 
Comité á ' VigÓ has ta que el director de Co
mercio señale la fecha en que ha de ir á la 
mencionada ciudad. 

é\ depésitó franco. 
_• , , BARCELONA 29 

Diversas entidades y centros comerciales é 
industriales envían tel6gram,as y exposiciones 
•xl CTobiorno pidiendo que la explotación de 
los depósitos' francos en ©I puer to , qu© se 
t r a t a de conceder á Barcelona, no corra á 
cargo de ninguna entidad part icular . 

El Fomento del Trabajo ha remitido con 
ta l objeto una exposición, en la cual consig
na que consideraría frustrados sus propósi
tos si el depósito proyectado se entregara á 
la explotación de ujiía Compañía ,mercant i l , 
convirtiéndolo en negocio privado. 

L a éxposicióíi dice que el Fomento confía 
en que se dará solución definitiva á una cues
tión que ya no puede ser más pesada, y con
viene que so resnelva cnanto antes , porque 
se ha perdido la oportunidad de los últimos 
diez y nueve meses, ©n los que la mejora ha
bría podido pres tar gTa,nd'es servicios, no 
sólo á España, sino, á otras naciones con las 
que estamos ligados, aprovechando el espa
cio de tiempo que- media todavía para la ter
minación de Fa guerra, y" ©n previsión de los 
grandes cambios qeu pueden derivarse de la 
paz. 

La Cámara de Oviedo. 
OVIEDO 29 

La Cámara de Comercio se ha reunido esta 
tarde y ha aprobado por unanimidad un 
informe, que se elevará al Gobierno, sobre 
los depósitos francos, en el cual se propone 
que se concedan éstos como ensayo, reser
vándose el íEstado la facultad de suprimirlos 
cuando se compi'ueb© que ocasionan per
juicio». 

Que se prohiba la introducción libre de 
cereales y sus harinas (excepto el ar roz) , 
la carne viva y muer ta , los carbones mine
rales y el establecimiento de industr ias si
milares á las del país. 

Si se permit iera la libre ent rada del car-
ibón extranjero, Asturias abordaría tempe
ramentos radicales de legítima defensa. 

También se propone para Astur ias que 
se produzca el carbón necesario para toda 
España y que se construyan inmediatamen
te los siguientes ferrocarriles es t ra tégicos: 

De Figaredo á • León; de Pravia á Pon-
ferrada, por Cornellana; Cangas de Tineo, 
Palacios, Sil y prolongaciones vascas, has ta 
Campomanes; desde Trubia has ta Quirós y" 
Teberga; desde Trubia á Gijón y -Aviles. 

-̂ a», • 

Asilo provincial de ías Mercedes 
Hoy, á las^ once de la mañana , tendrá 

lugar en el Asilo de Nues t ra Señora de las 
Mercedes el solemne acto de descubrir la 
lápida que por acuerdo de la Diputación 
Provincial se ha instalado en el referido es
tablecimiento de beneficencia, para conme
morar la heroica muer te del. capitán Mon-
tilla en los campos africanos y ' al mismo 
tieanpo. adjudicar el primer premio insti tuí-
do por el padre del referido héroe á bene
ficio 'de las niñas acogidas en el citado 
Asilo. , ( I 

NFORMACiON 
DE LA CASA REAL 

DE P R O V I N C I A S 

LA SITUACIÓN EN VALENCIA ES GRAVÍSIMA 
UN GUARDIA CIVIL, MUERTO, Y VARIOS PAISANOS, HERIDOS 

.SERVICIO TELEGRÁHCO 

A L M E R Í A 29 

Anoche copienzó á desarrollarse u n ho
rroroso temporal en medio del t iempo de 
lluvias, que continúa incesante. 

Hoy la bahía presentaba u n asp'eeto im
ponente . 

JDe im^adrugada regresaron de arribada, 
foi-zosa el contratorpedero número 10 y el 
vapor ((Sagunto»,- correo de Melilla, éste 
pa ra esperar bonanza. 

Otros buques fondearon en la escollera 
de Poniente , soi-prendidos de rudo tempo
ral quo re inaba ,en a l ta m a r . 

« « « 

B A L E A R E S 29 
Con , objeto de" t r ae r carbón, h a salido de 

Palma de Mallorca en dirección á Cardiff 
el vapor" «Cataluña». 

, - ^ Se dice que se ha descubierto una ifn-
por t an t e mina de plat ino en el pueblo de 
Andra i tx . 

» « « 

BARCELONA 29 

Las huelgas t ienden á un arreglo defi
ni t ivo. 

S i n embargo, se redobla la vigilancia. 
-*- Se ha reunido la J u n t a de Subsisten

cias 'en el Gobierno civil, tomando el acuer
do de no permi t i r la subida del precio del 
pan y de las ha r inas has ta el día 10 de 
Marzo, p a r a dar t iempo á que el Gobierno 
tome las medidas oportunas pa ra evi tar el 
conflicto. 

Se nombró u n a Comisión ejecutiva, c(*m-
puesta del alcalde, el Sr . Cara l t y el se
ñor Antón, por las Cooperativas, y el se
ñor Grau, en representación de los harine
ros, p a r a que estudieb el problema del pan . ' 

-«- H a sido nombrado alcalde de Villanue-
va y Geltrú el Sr. Arnabac , ja imista , v al
calde de Lalella el Sr. P . del Monte. ' 

- ^ En la capilla del oratorio pr ivado d e l 
Palacio Episcopal se ha reunido anoche la 
J u n t a diocesana, bajo la presidencia del 
Prelado, doctor Roig. 

El Prelado, después de saludar carifiosa-
-;;---r.te á Ic í ,p resentes , levó las bases" de la 
V...3.;::.ciri>, •yao ñp-,-.',i:-,UT,n el ar^plio ca^i-

seis secciones que componen la J u n t a diíj-
cesana. 

|El preámbulo es u n acabado estudio po
lítico-religioso social, que .patentiza la cla
r idad con que el doctor Roig ha visto oi 
inomento actual de nues t ra Sociedad. 

BILBAO 29 
El gobernador ha prohibido en las fiestas 

de Carnaval los disfraces que aludan á las 
naciones beligerantes. 

-#- Un incendio ha destruido el casorio 
Ur ib i ta r te , propiedad de D. José M. Am-
p u e r o ; el caserío no estaba asegurado, y 
dos familias que en él se albergaban han 
perdido cuanto ten ían , " ' ; 

* * ' * 
CANARIAS 29 

De regreso de Europa , se encuentra en 
Las Pa lmas el general boer Dewot. 

•#- Con la asistencia del Obispo y ol de
legado del Gobierno, se han inaugurado en 
Teror las famosas fuentes imedicinales. 

-#- Cerca de Pue r to Luz, un t r ipu lan te 
del vapor austríaco «Colu,niibia», aquí in
ternado, se cayó de lo alto de un g ran pe-
fiasco y se produjo her idas gravísimas. 

• • • 
LA COBUÑA 39 

A mediodía entr<5 en esta capital la pri
mera bater ia del tercer regimiento de mon
t aña que regresa de Melilla, donde se en
contraba desde ,1913. 

Se le hizo objeto de un entusiasta reci
bimiento. 

•«-•Los obreros del arsenal de E l Ferrol , 
de acuerdo con los de Cádiz y Car tagena , 
han hecho á la Sociedad Española de Cons-
trución Naval las siguientes peticiones: Ad
misión de los obreros úti les despedidos por 
falta de t rabajo, aumento de jornales, do
bles los días festivos y la' jornada de ocho 
horas en todo tiempo. 

Además piden la inmediata implantación 
de un Economato para obreros •v' empleados 

.de la Compañía-. 

••- Se ha inaugurado en el arsenal k ^®" 
cuela de Ingenieros y Maquinis tas de la 
Armada, pronunciando ©n dicho acto u n 
discurso el vicealmirante D . Ramón Es t r ada 

- $ - M a ñ a n a se celebrará en la Capitanía 
general una fiesta benéfica para a l legír fon! 
.-" e c j ue.ítino .i! sostenimiento de las Obla- I 

tas . -

-•- La distinguida dama dofía Pi lar Arnáiz, 

esposa del comandante general , D . Ramón 
Estrada, aceptó la presidencia de la fiesta 
de caridad que k. Juven tud Católica .cele
brará en el t ea t ro Jofre. Los productos se 
destinan al sostenimiento del Asilo de loa 
Ancianitos Pobres.. 
. - ^ P o r orden del minis t ro se ha suspendi
do la salida del crucero «Carlos V» par» 
Oádiz. 

. • • • 

: SEVILLA -20 

• La Unión Comercial ha dirigido un tele
grama al presidente del Consejo, pidiéndole 
4ue dicte medidas para conjurar el problema 
de las subsistencias. 

- ^ Po r la crecida del Gnadalquilvir han 
sufrido inundaciones algunos caseríos de la 
Algaba y Alcalá del Río. E n este puerto se 
adoptan precauciones. 

« « « 
VALENCIA 29 

La, huelga ha adquirido -proporciones igra-
res . 

E l cierre es absoluto en el comercio. 
Es ta mañana ocurrieron disturbios en el 

puerto, donde u n . g r u p o de huelguistas obli-' 
gó á los que cargaban y descargaban los 
vapores á cesar en su tarea . 

E n el centro de la población han ocurrido 
graves disturbios. 
, E n la Bajada de San Francisco la Guar
dia civil cargó contra los huelguistas, sien
do apedreada. 

É ren te al t ea t ro Olimpia se dieron otras 
cargas violentas. 

E n la calle de las Barcas un individuo 
agredís con n n revólver á la benemérita, 
entablándose con ta l motivo un tiroteo, del 
que resultó m,uerto el paisano Antonio Se
rrano, guardia civil, que vestía de paisano 
por es tar franco de servicio. E l des,graciado 
se vio sorprendido en el revuelo y se a'valan-
zaba al agresor de la benemérita para qui
tar le el arma de fuego que usaba cuando 
fué herido. 

H a n sido heridas varias personas, dos de 
«lias de gravedad, y se han practicado mu-

*• - detensiones, 
onab -,;, afueras son numerosas las alga-

E ' n . W , 
radas . - \^^ suspendido sus servicios 

Los . t ranvías ^ -esionés dé" qué solí ofb-
en vis ta de las agt^ = '. • ' 
je to . 

LA CAJA POSTAL DE AHORROS 

A U D I E N C I A S 

Despacharon con S u Majestad él Rey, 
á la hora aoosittum'brada,, eil 'presidenite del 
Consejo y los ministros d© Hac ienda y Gó-
berniación. 

/Este desmintió el ¡rumor de que va á pa 
sar á ¡La car tera d'e Estado. 

S'U Majesitad reoihió ©n audiencia al .se
ñor Francos Rodríguez, con quicaí conversó 
sobre 'lo»3 preparp-távos' pa,ra la inauguración 
de la Ca-ja de(l Ahorro PostaJ. 

La iniauígniraaión deil muevo servicio se v e . 
rificará él d ía 12 de,l <?0!r,ricnite, á las once 
y media de la mañama, con lasisícncia do 
los Reyes y ?as inflantes. 

No alsii;tirán Jos n 'ños d'e í-a Rcq^ Familia 
porque "no es costumbre qu© concui-ran á 
act<¿ ofioia!e|s; pero las pr imeras -miposicio. 
ñas 'que se hag¡ain en. la Caja Postal di© Aho . 
rros scaián (lias eniyas. 

Ta-mlbiién fue<rom recibidos e n audiemoía 
por Su Majestad, la señor,a v iuda de Pida!, 
©1 ima.rquée de Fig.u©roa, el con.d© de Torres 
Cafbrera, D. Francisco Gutiérrez Agüera , 
D. Otto Jenesquel, y los señores conde" de 
Casal y Moreno Carbonero, que lo informa
ron sobro la organización de la Exposición 
do minua tu ras españolas. 

Don Jacimto Octavio Picón Visitó á Su 
M'ajroistad', oo'mo víoaprosidfanite de j Paitxona.-
to deE> Museo de l Pradb , p a r a infprmairfle de 
vam'os aisTinitofs relaicionad'osi lOon q, mismo. 

El dist inguido escritor, q a e por pr imera 
vez ¡Pué á Palacio, sailió cnicamtia,do d© la s fo-
bilidlad del Mcoiaroa y reconociiendo su gran 
competencia en cuestiones artÍEiticas. 

- ^ Su Blajestad la Re ina Doña"" Victoria 
recñbió em, audiencia sA general Vi l la r y V i . 
líate, señora é hija, y á la (jond'esa de L i m . 
pias. 

- ^ H a ju rado el cargo de gantühombre 
ol capi tán Gistánl, que crwnpilimentó á los 
Reyes. 

•^ El director de la Compí<ñía d" "'f.^r,. 
vías, D. Cayetano Aguado, r i s i íS i 0^"35í,'e¡ 
Rey p a r a darle cuenta de la prolongación. de 
la línea de la car re tera de Ex t r emadura has
t a el Campamento de Carabanchol. 

Tam.bién cumplimentaron al Monarca el 
marqués de Somcruelos y D. Luis Pc r ina t . 

- ^ Los Reyes pasearon do ran te lá tard--», 
en .aut.o,TOÓvil, por la población, ' y despue» 
fueron á tomar el t e en compañía de Sus. 
¡Vltezas los Inlfantes D. Alfonso y Doña 
Beatr iz . 

•^ J u r ó el cargo de gentilhombre de en
t rada D. Alfonso García Pérez. 

.« . Anoche asistieron los Soberanos á la 
función del t ea t ro Real . 

Les acompañaban la duquesa de Fernán-
Núñez y el marqués de Velada, dama y 
grande de guardia , respectivamente. 

' E n los mercados no sé vende carne, y el ' 
pan sé agotó en las primeras horas de la 
mañana. 
' Al mediodía se "han reproducido las car

gas y colisiones. 
H a n llegado ^X) guardias civiles de re

fuerzo. 
; E l t ráns i to rodado ha quedado- suspen
dido en absoluto. 

El .Ayuntamiento se reunió en sesión, á 
las once de la mañana, censui-ándose la con
ducta de las autoridades. 

E n la barr iada marí t ima, grupos de huel
guis tas cometen coacciones y obligan á ce
r ra r los estaiblecimientos. 
, La alarma e,s constante en la ciudad. 

• -». La J u n t a do obras del puerto ha acor
dado ejecutar con urgencia algunas, obras 
que remedien en parte el conflicto actual . 

i -•- Procedentes de Barcelona han llegado 
86 soldados panaderos, y 56 de Alicante y 
Alcoy. 

• . • - Se espera la llegada de 600 quintales 
métricos de har ina para que sea fabi-icada 
por los soldados. 
í Las tropas fabricaron ayer para el pú
blico 2.800 kilos de pan, y 4.000 para la 
guarnición. 

' . • - Los vapores anclados en el puerto se 
sur ten de pan procedente del pueblo de Sa
gunto . 

. -•-•A las ocho de la noche se reprodujeron 
ios sucesos, llegando un grypo de huelguis
tas á cercar á cuatro .guardias civiles, que 
se vieron en grave apuro has ta que fuerzas 
del Cuerpo acudieron en su auxilio. 

Sijguen .practicándose detenciones. 
Los obreros redliazan toda fórmula de arre

glo, á no ser que les conceda el Gobierno 
cuanto pidieron en el mit in . 

El Ayuntamiento t r a t a de acordar incau
tarse de- los hornos. 

* » * 

VALLADOLID 29 

.Don Miguel Prado , dueño de grandes ta
lleres de fundición, ha acordado elevar el 
jornal , oon n n suplemento piropoircioniado á 
la carestía de las subsistencias, á los obre
ros cabezas de familia y á los hijos do •vî a" 
da que seam el único sostén de su ca.sia. 

"'-•^ Anoche dio un éonóierto "eh el tea t ro 
Calderón la Tuna Escolar. " 

FALLECIMIENTOS 

H a fallecido, en eet/a corto el 'respetable 
señor D. J u a n López Chioheri Ur rea y Suá-
rcz dio Gialera. 

A su viuda, é hijos manifestamos nuBstro 
sentido pésiam,e. 

- ^ Taimbién ha fallecido en es ta oort© el 
Sr. D. Manuel Novella, ex looncejal del 
Ayuntamiento y ee<5retario que fu© ,d'el Go-
'oitirno civil de Madr id . 

Reciban sus deudos la expresiómi d© iiues^ 
t ro semtiimiento. 

BOBA 
E n el Oratorio pajticula,r d© lasi Hi jas 

do la Caridad de la Prjisión Celular, de 
,osta corte, se ha: celebrado la (boda d e la 
señorita, Salvadora. Abad) Blartínea « m don 
Fra,niciisic© Murcia y Cástiro., hijo del direc-
toir de. la Cárcel Modblo. 

Doña Rosialía Mart ínez , t í a da la novia, 
y ©Ipadi-e,del novio. apadWiinaToit á l(3s con
t rayentes , y firmaron ©1 acta, oomo testigos', 
el linspoototr 'general de Prisiones, S r . Ca
dalso, y loB-Sres. Aragón, llartín^izi del 
Camjpo, Foirtiea, Kelleír, Ota l y' Rodirígüéa 
Fer re r . 

VABIA8 

H a n llegado á esta e p r t e : d¡e San, Sebas
t i án , los díuques ,dte Sotoniayor , 'y d'© Zafra, 
los oanidtes de la Corte. 

. ^ E n la par roquia d© S a n M-artín- s© han 
celebrado loa funerales por el a lma de la 
excelentísima, señora doña Vicenta Váz
quez Queipo, condesa d© Oaspe. 

Presidió el dnelb su hijo, D . Enr ique Or
t iz d© Záwaibe, asistiendo numefrosas pecrso-
nas , en t re ellag, el señor oonid© d é Momtor-
nés, dé Valeriioia, y n n a Comisióiu die Ca
balleros .d©l San to Sepulcro, a l qu© perte
necía la finada, compuesta del piresidehie, 
D. Luis Valoáffcel; consejero geneffal, sieñór 
J iménez Carrasco, y joamcálllea-, S r . Oaibello. 

Enla Academia de Jurisprudencia 

Ayer, á las siete, leyó su anunciado t r a 
bajo, t i tu lado ,«E1 Salón ,dé oonferoDcias)), 
el secretario de • esta impor tan te eat idad, 
D. Adolfo Pons y- Umber.-

Comenzó l lamando al que es objeto de sa 
estudio ((salón milagroso», porque en él ha
blan los hombres que no usan de la palabra 
en la Cámara , y • que en ésta constituyen' 
solamente ((cifras» p a r a , l a s votaciones. 

Dijo que la ment i ra convencional es reí-,, 
na de nuestros destinos, excitando á los 
diputados y senadores ¡(mudos» á que ha- , 
bien, pues en ellos quizás se encierre. el 
estadista que a r r a l e la situación. 
, Habló de. la ficcjión electoral, y dijo que 

el régimen par lamenta r io vigente és u n a 
ment i ra . . - ' 

Hizo un hermoso estudio de los apóstoles 
y caudillos de partido», políticos, pintandci 
con rasgos magistrales la época política quo 
motí-vó el asesinato de P r im y los desas
t res morales y políticos "que sucedieron ;t 
este t r i s te hecho. • 

Afinmó que las pa labras l iber tad , demo
cracia y civismo sou otras t a n t a s palabras 
sonoras, pero nada más, dentro de la fic
ción amJbiente,. elogiando á la Prensa , que 
denuncia estos males sin que logre hacerse 
oír ni alcanzar el remedio. 

Dijo' que el alma de la política del régi
men' es la oligarquía y la ficción, y que 
fuimos grandes cuando -un ideal'—el de los 
Reyes Católicos, por ejemplo-^aunaiba niies-
IralfSi eaiiergíasi. 

Hoy todo lo , llena el f;iinesto caciquismo 
y la in t r iga , pudiendo aflrimarse que el r 
gimen está .encamado ©n el Salón, de con' 
ferenoias. 

Es ta es la verdad del régimen en Espa
ña, pudiendo decirse que ((por España no 
pasa nada , y que es ella la que pasa por 
todo». 

El dist inguido conferenciante escuchó en 
el curso de sjl lec tura nutr idos aplausos, 
acentuados al finalizar" él hermoso trabajo. 

tesore.ro
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LOS DISTURBIOS DE VALENCIA 
MANIFESTACIONES DE ALBA. 

QUIEN CONFERENCIA CON ROMANONES 

INFORMACIÓN DE LOS MINISTERIOS DE FOMENTO, 
GRACIA Y JUSTICIA Y GUERRA 

PRESIDENCIA 
HABLANDO 60H EL PRESIDENTE 

Los transportes tnarítimiJts. 
E l oomde d e Romtuaoines mani fes t tó *á übs 

pieriiodiisitia* q u e j r imto con q j mdmiiistro dfe F o -
niíemJtio tnaibagalban ¡ein l a r«idiaiooi<5ia d e t m 
dieca-eto s o T j r e ' tpañaxioaiteis inairí-bim»» qti©,' 
d b -fceipmiwiaiiise h o y , apíiPbéeifá' ¿ a B i s i í a etn Ga 
«Graíoeta». 

La exportaciófi de frutas. 
E l oondte d i j o tembiátt á %» peModi l s tas q n « 

di GobLeoiio t e n í a m u y bóiernaia iiaprésiomies 
s a b r é te «xpor ta ic tón <3¡Q f r u t a s ; ' o ó a e l lo s é 
roisoJverá Oa g r a v e arilailsi p o r qTie aitlnavdeaain 
Eiiigumafi, pj 'ovinoiais d'e Levamit^,, ,,_̂  

Oorafia-míó el! preaiidleiBít^ !jais,,.,.iK)^i<jaa,;qi5i^ 
sobre- « t e ^ ©X%T«IIM> pojibr-áica ¿ H Premlsiá. 

Consejo (ía ntinístnois. 
H o y p o r l a t a n d b s e r e u í r f r á n loa m i -

n's trols e n OotoseQO' e a l a Prewkíeñíra-.* ' \ 

GOBERNACIÓN ^ 
Áyéfí af nvMlIdtlía. 

E l lauibiseoreiteurío dte" Gdbeimaióióiii d i^o ^á 

los p e r i o d i s t a s a y e r a l m e d i o d í a q u e , a u m q ü e 

oontimuaiba ' e l oomflicttio d e Váfenó i» , temdíia 

á m e j o r a r . • - • • • 

Mudhots oome¡roio9, a u n q u e " oémuffoir apa,-

r e n t e m e n t e , ae dtespaiíai en, e l los . 

E l p a n esáÁ afeegiuradb p o r o c h o díaa^ "8(181-

q u e s e p r o t o n g a r a . etl oanfliobo'. 

Por la terdie. 
E ^ c i b i á á los p e r i o d i s t a s el Úv. A l b a , s ien

do é s t a l a p r i m e r a " v e z quB' -lo Kace ptor la 
t a r d e d e s d é q u é e n t r ó á fort i iá^ p a i t é del 
a c t u a l Gabifeeto. 

Comenzó d i c i e n d o e l m i n i s t r o q u e a n o c h e 
h a l a a r e c i b i d o n o t i c i a s de l g o b e r n a d o r d e 
Va lenc ia , s e g ú n l a s ; C u a l e s p r e s e n t ó s u d i -
imisión el a lcaldía d'e I q i f e l l á citidla,(Í; fuitdaiffdo 
t a l a c t o e n l a a c t i t u d con é l o b s e r v a d a p o r 
la maym- ía de l A y u n t a m i e n t o y eiñi s u idle-
l icado esifcadk) d e sialuídi. 

«Como l a s c i r c u n s t a n c i a s n o son propifcias 
p a r a t o l e r a r l a r g a s - i n t e r i n i d a d e s — c o n t i n u ó 
el S r . Alba.—, h i c e e n s e g u i d a n o m b r a . m i e n -
t o idb n u e v o alcalde^ á f a v o r d e D . F i d e l - G , u -
rrf>a, p e r s o n a d e gramdles y . só l idos ' j p re s t ig i ip s 
e n l a Teg ión v a l e n c i a n a y q u e h a deeemipe-
ñ o d o v a r i o s G o b i e r n o s d e p r o v i n c i a s « n 
o t r a s ocasiomesi.» 

E l S r . G u r r e a h a t o m a d o p o s e s i ó n h o y á 
m e d i o d í a . 

L a s i t u a c i ó n de l confl icto v a l e n c i a n o n o ' 
l ia e x p e r i m e n t a d o v a r i a c i ó n ' a lguna, . • 

U n s u c e s o g r a v e y de- t r i s t e s c o n s e c u e n 
c ias se r e g i s t r ó ú n i c a m e n t e . 

L a v e r s i ó n oficial . d e é l e s l a s i g u i e n t e : 

U n o r d e n a n z a d e la G u a r d i a civil c o n d u c í a 
d e t e n i d o á u n s u j e t o q-ue h a b í a h e c h o t r e s 
d i s p a r o s , y p o r p r e c a u c i ó n n o fueSQ á e s 
c a p á r s e l e , l l e v a b a e n l a m a n o u n r e v ó l v e r . 

O t r o i n d i v i d u o d e la b e n e m é r i t a , q u e p o r 
ser n u e v o e n 'Valenc ia n o conoc ía a l o r d e n a n -
!«i, d i s p a r ó c o n t r a él c r e y é n d o l e a u t o r , d e l a s 
d e t o n a c i o n e s , h i r i é n d o l e m o r t a l m e n t e . 

E n l a s ca l les c o n t i n ú a el m i s m o m o v i m i e n 
t o q u e e n d í a s a n t e r i o r e s . E n l a p l a z a d e 
C a s t e l a r se h i c i e r o n d o s d i s p a r o s , s i e n d o 
c o n t e s t a d o s p o r u n g u a r d i a . 

E l g o b e r n a d o r h a ¡publ icado u n b a n d o j 
86 h a n t o m a d o l a s m e d i d a s p r o p i a s de l c a s o . 

A c a b ó e l S r . A l b a e.u c o n v e r s a c i ó n con ' loS 
r e p r e s e n t a n t e s d© l a P r e n s a man i fesbaMdó 
que el a l c a l d e aiofcidental dte V a l e m c i a , ajiltes 
d e d a r posesióni a l n u e v o , 1© h a b í a m o s t e a d o 
el (deseo dte q u e una , C o m i s i ó n d e conoeja^ 
les d e a q u e l A y u n t a m i e n i t o q u e r í a n vemir á 
M a d r i d á v is i t i a r lo . 

P r o p o r c i o n ó el m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n 
'el t e l e g r a m a q u e á c o n t i n u a c i ó n i n s e r t a m o s , 
y que r e m i t i ó a l g o b e r n a d o r d e V a l e n c i a 
c o n t e s t a n d o a l d e s e o e x p r e s a d o : 

«El m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n a l a l c a l 
d e a c c i d e n t a l d e V a l e n c i a : 

E l G o b i e r n o r e c i b i r á c o n g u s t o á l a C o m i 
sión q u e s e m e a n u n c i a ; p e r o s o m e t o á l a 
r e c t a consideracióin día V . S . y «Jfe ese. A^uiL-
t iamiento , qu© s i n 'dtuda dfese», c o m o tódoB, 
el Ties tablechnieato d e l a moi rmal idad e n V s r 
lencda, c u á n t o f a c i l i t a r á l a l a b o r s e r e n a á 
quo hemxjs dfe s e g u i r c o n s a g r á n d o n o s , l a e a n -
clusión de u n a h u e l g a q u e , n o r e f i r i éndose 
comciretamante á l a s c o n d i c i o n e e de l t r a i b a j o 
ni s iendo tamipoco p r e c i s a p a r a l l a m a r l a a t e n 
ción del G o b i e r n o s o b r e p r o b l e m a s q t íé y a t a n 
h o n d a m e n t e l e p r e d ü u p á n , cbns i t i t uya u n m o 
t ivo m á s d e p e r t u r b a c i ó n e s t é r i l y d e p é r 
d idas c o n s i d e r a b l e s p a r a los m i s m o s p r o l e t a -
l'ios. ' ,- - . . -

V e n g a , p u e s , a q u í l a C o m i s i ó n ; ipero p r o 
c u r e n t o d o s esos s e ñ o r e s c o n c e j a l e s , p o r a m o r 
á V a l e n c i a y á s u s t r a b a j a d o r e s , u t i l i z a r 
su r e p r e s e n t a c i ó n p o p u l a r p a r a q u e l a h u e l 
g a cese d e s d e l u e g o y p o d a m o s a q u í d e l i b e 
r a r e n p a z . 

E s p e r o q u e e s t a i n v o c a c i ó n , q u e s i n r e p a 
ros h a g o , a c t u a n d o c o m o i n d i v i d u o d e u n 
G o b i e r n o l i b e r a l y d e m o c r á t i c o , q u e p r o c u 
r e ao red i i t a r s u s o n t i d o s o c i a l e n todosi los 
confl ic tos de l t r a b a j o , h a l l a r á n e n V . ' S . y 
en esa C o r p o r a c i ó n y e n los m i s m o s t r a b a j a 
do re s v a l e n c i a n o s l a a c o g i d a l e a l q u e y o 
g u a r d o y g u a r d a r é sieimipre p a r a q u i e n e s á 
m í a c u d a n e j e r c i e n d o el d e r e c h o q u e l a l e y 
les r e c o n o c e ó e x p o n i e n d o a n h e l o s á los q u e 
n o pued 'e s e r in^Mfcrient© n i n g i í n gobeimian-
t e d e e s to s t i e m p o s . » 

Alba y Romanones. 
A. ú l t i m a h o r a d e l a t a r d e c o n f e r e n c i a r o n 

los S r e s . R o m a n o n e s y A l b a , p a r a t r a t a r de l 
conflicto d e V a l e n c i a , a c o r d a n d o , e n v i s t a de l 
cariz q u e tomalba l a c u e s t i ó n , a d o p t a r t o 
das l a s m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a p r e v e n i r 
fcualquier e v e n t u a l i d a d d e s a g r a d a b l e . 

Un rumor. 
M p r i m e r a h o r a d e l a m a d r u g a d a c o r r i e 

ron r u m o r e s p e s i m i s t a s s o b r e i o s s u c e s o s do 

Valenc ia . 

E l G o b i e r n o t i e n e e l S a n t o d© e s p a l d a s , 

pues l a sij juación ea ai lp.rmante e n E a Caro-* 

l ina y e n l a c u e n c a m i n e r a d e C a r t a g e n a . 

ESTADO 
'̂  iReoepción diplomática,, 
A l a s c u a t r o d e l a t a r d e d io a y e r p r i n c i p i o , 

ronSo m a r t e s , l a s e m a n a l r e c e p c i ó n d i p l o m á 

t i ca e n e l M i n i s t e r i o d e E s t a d o , s i e n d o r e 

cibidos p o r e l cojide d e R o m a n o n e s los r é -

(p re sen tan t e s d i p l o m á t i c o s a c r e d i t a d o s e n 

e s t a c o r t e , y q u e e n cas i s u t o t a l i d a d a c u 

d ie ron á l a r e c e p c i ó n . 

GRACIA Y JUSTICIA 
Actividad en la administración 

de justicia. 
E l M i n i s t e r i o de l r a m o p r o s i g u e e n s u f i r 

me c r i t e r i o d e i m p r i m i r l a m a y o r r a p i d e z e n 

el d e s p a c h o d e t o d o s los a s u n t o s s o m e t i d o s 

á la r e so luc ión j u d i c i a l . 

Para formar juicio de la imaíclia dé los 

n e g o c i o s civi les y v i g i l a r su c u r s o se h a p e 

d ido á los J u z g a d o s , ^lor c o n d u c t o do l a s A u 

d i e n c i a s t e r r i t o r i a l e s , q u e e n el p l a z o m á s 

b r e v e p o s i b l e e n v í e n u n e s t a d o c o m p r e n s i v o ' 

d e los j t i i c ios d e c l a r a t i v o s y u n i v e r s a l e s q u e 

t i e n e n . pend i en t e s , ' con e x p i e s i ó n d e l a c l a se 

d e j u i c i o , f echa do s u i ncoac ión y i l l t i m a d i l i 

g e n c i a p r a c t i c a d a y do s u e s t a d o a c t u a l . 

FOMENTO 
Eí arte oSpaño! en ;a 

Ex{}psici43h de Panamá. 
L a Diireccióni d e Coioísreio h a dicftado v a . 

í-im- diapofiíicioines o r g a n i z a n d o l a c o n c u r r e n , 

c i a d o los aa-tistias e s p a ñ o l e s á la E x p o s i c í ó i i 

S e mjomibró -nn J u r a d o oomjSuésto "de los 
pmntores Lópesa Meizq i i i t a y ' M t ó t í m e B ' ^ C ú . 
l íaj ls ; los e s c u l t o r e s Iffiur'ria y 35la.y, y loé 
a r q . u i t e c t o s Pial'aídio' y An 'ásagas i t i . 

S e r á n p i r e s i d e n t o y aepreiiarii'o, r e s p é o t í y á ! . 
m e n t e , el d i r e c t o r d e C o m e r c i o y" ej se l iór 
Gaifcía M a r t í n e z . 

D i c h o J u r a d o , temidrá l a m i s i ó n d© a c a p . 
t'aa- l a s otorasi q u e h a y a n d© figurar e n l a 
Sección, e g p a ñ d l a d© B e l l a s A r t e s d© d i c h a 
Exposi<3Íóin¡. - • . - - - -

L a " A s o c i a c i ó n d'e P i n t o r e s y E s c u l t o r e s 
faoiiítáirár ed prbj'ecdJo' d e d e c o r a c i ó n é ÍBSÍ'-
t a l a c i ó n d e l a S a l a . 

T o d a s l a s a b r a s , ^ e x c e p t o lias d e los a r t i s . 
¡tas d e ' r e c o n o c i d o n í é r i t o , seirán e x a m i n a d a » : 
p o r e j J u r a d o . 

L a s o b r a a s a l d r á n d e M a d r i d e l 30 do 
M a y o , s i e n d o e l . t r a n s p o r t e á P a n a m a - p o r 
c u e n t a de l E s t a d o . - " 

LUÍS carbones. 
Em ] a ú l t i m a s e s i ó n celebrada.^l^or la J u n _ 

t a CecatTal d© D e f e n s a d d l C o n s u m o H u , 
l l e r o , b a j o la p r e a i d e n o i a d©l .Sx. E ' A n g e J o , 
ee d io ouent ia d o l a s o o m u n i o a a i o n e s r e c i b i , 
'da« d e los d i s t r i t o s m i n e r o s . J u n t a s r e g i o , 
na les ' y C á m a r a s d e C o m e r c i o é I n d u s t r i a , 
coim|>.letando mtm e s t u d i o s d e l ' comisumio d e 
o a n b o u e a ' e x t r a n j e r o s ' e n d i s t i n t á i s p r o v i n . 
c i a s , . con e l fin d e t e n o r i o e n c u e n t a p a r a 
S!u d i s t r i b u c i ó n . 

^ o c u p ó l a J u n t a d© l a eJevatáóni d e p r e . 
c ió^ y flete&i con- a r r e g l o á los Ú l t i m o s d a t o s 
r e c i b i d o s , y p a r a e s t u d i a r los m e d i o s m á s 
a o e r t ' a d o s p a r a r e g u l a r ol p r e c i o d e Jos car_ 
Ibones n a c i o n a l e s ^ u e d ó momib rada u n a p o . 
n e t i o i a f o r m a d a p o r los -Sres. D . M a m t ó 
A l l e n d e S a l a z a r , p r e s i d e n t e d e l a S o c i e d a d 
d© Oqnstruociom'es m e t á l i c a s , y D . M a r i a n o 
•Maitieeaiaz, p r e s i d i e n t e d e l a C á m a r a d e O o . 
m e r c i o d e M a d . r i d , esn r e p r e s e n i t a c i ó n d e l o s ' 
oonsoimidores- ; D . E e l i p e . L o z a n o , , r ep j r eeen . 
t a n t © d© l a Soc iedad ' ( c D u r o . F e J g u e r a » y 
s e ñ o r oond© d e V a l m a s o d a , r e p r e e i e n t a n t e de 
l a s c u e n c a s d e P u e r t o l l a n o y Córdoba- , e n 
r e p r e s e n t a c i ó n d e los p r o d u o t o r e s , y D . J o s é 
M a r í a M a d a r i a g a , p r e s í d a t e deil C o n s e j o 
d:e mine j - í a , p o r s u . r ap resen i t ac ión t é c n i c a . 

L o s t r a n s p o r t e s m a r í t i n i o s . 

D e s p u é s d e u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a e n t r e 
R o m a n o n e s y los m i n i s t r o s d e F o m e n t o y 
M a r i n a , e l p r e s i d e n t e h a m a n i f e s t a d o q u e 
e l d e c r e t o s o b r e t r a n s p o r t e s , q u e h o y d e 
b í a p u b l i c a r l a « G a c e t a » , se ap l aza - h a s t a 
m a ñ a n a , ó a c a s o h a s t a el v i e r n e s . 

GUERRA 
-^ Destíniaíí 'a á s í t a a c - ó n d© e s c e d ' é n t e y 

a l rtegim;-->nto d e ca^adoi-ies d e AltotMO -XEt, 
rels'peativfumeai-be, á fois: cia.pit3n€ts D . Heliót-
d'oixy I / ' b a r e s y D . Em-J io Manisaraedb Lefflia. 

- ^ S e oon«©dfe eni r e f r e paria. V.itdiriía a l co
r o n e l d e I n f a n t e r í a D . Cec i l io "Lusae ta S e 
g u r a ; p a r a e s t a c ^ t é , aP. t e n i e n t © o o r o n e l d» 
Invá l i idbs D , AroadSo P a d í n ; patna ídiem, laO 
t«ni<sn't© v'ca.rifo D . J©s.ús S á n c h e z dte la. Gria-
ñ a ; p a r a S a b a d c l l , e l p r i m e a t e n i e n t e d e I n -
f a n t e i m D . Vcftxo Fe ímánd ' ez L ó p e z ; p a r a 
AügecSrafi., aill 2.» d e Oaira.binieros., D . J e r ó 
n i m o Oí toSá Qarcíai ; . . . . .. 

. 0 . I d b m d b • p r o f e s o r á fe pirimea-a secci«5h 
d© íla. Bsicuete Oenírail: d e T¡ax> aft comiao-
d lan te D . J o ^ é MiireKs y Bwandiiá.. 

- ^ S e ' c o n c e d e Oa si'itiuaoiÓn d© isfiiipermume-
raiw'o, s i n sueldio; aii c a p i t ó n die I n g e n i e r o s 
D . Dain.ié]) d e Jai" S o t a Vaü'dacislla. -

. * . Idksni i d . 'la-, graibiiñoac'rá dte e fec t iv i -
dladl á los medióos" ppimeiro's D . .Aailonio S á n -
oheiz Reyes , y D . Jolsé P i c ó y P a m i é s . 

- ^ I d ¿ m i d . dfi ©mpileo i i rn i íd ' -a to aE' s e 
g u n d o t e n i e n t e d e I n f a n t e r í a D . L u i s V a í -
cáziatr Onespo . 
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¡En la c e l e b r a d a a n o c h e e n e s t a C o n g r e g a 
c ión , leyó el S r . A l l e n d e s a l a z a r l a C a r t a P a s 
t o r a l « J u s t i c i a y C a r i d a d e n l a o r g a n i z a c i ó n 
cristia-iia de l TraJbajo», q u e e l E m i n e n t í s i m o 
C a r d e n a l * P r i m a d o a c a b a d e p u b l i c a r . C o n r e 
v e r e n t e e n t u s i a s m o f u é e s c u c h a d a y m,ere-
ció mucíhos a p l a u s o s . 

E l U d o . P . Q u i n t í n C a s t a ñ a r , q u e ocuj ia-
h a l a p r e s i d e n c i a , ded icó mn d i s c u r s o á p o n 
d e r a r la eficacia d e l a s s a n t a s d o c t r i n a s , l l e 
n a s - del e s p í r i t u s a l u d a b i l í s i m o y d i v i n o d e 
l a s E n c í c l i c a s d e L e ó n X I I I y P í o X y d e l a 
«Ad ffieatissimi A p o s t o l o r u m » , de l P o n t í f i c e 
r e i n a n t e . 

'Bxipuso t a m b i é n s u v e h e m e n t e d e s e o d e 
h a c e r , c u a n d o los r e c u r s o s e c p n ó m i c o s d e l a 
Cónigrggaciái i lo p e r m i t a n , u n a e d i c i ó n , d e 
t a n h e r m o s o d o c u m e n t o , s u i m e s t a l a v e n i a 
de l P r i n i a d o . 

La Juventud Católica. 
M u y b r i l l a n t e r e s u l t ó l a v e l a d a c e l e b r a d a 

a y e r t a r d e . 

Comenzió con u n d i s c u r s o de l p r e s i d e n t e d e 
l a J u v e n t u d - C a t ó l i c a . S r . Ga l lo d e R e n o 
v a l e s , qoie f u é a p l a u d i d o . 

L o s j u g u e t e s t i t u l a d o s « ¡ B a s t a d e l í í t t e -
m á t i c a s U y «El i n t é r p r e t e » f u e r o n m u y de l 
a g r a d o d e l p ú b l i c o , y m e r e c i e r o n g r a n d e s 
e l c ^ o s ' ' t o d o s los c o n g r e g a n t e s q u e t o m a r o n 
p a r t e e n e l los , ,por s u a d m i r a b l e t r a h a j o . 

L Q S c o n g r e s ; a n t e s S r e s . V i l l a r y O r t i z i n 
t e r p r e t a r o n , a l .p iano y v io l ín , r e s p e c t i v a j n e n -
t e , u n t r o z o d e « L o h e n g r i n » . 

E n los e n t r e a c t o s h u b o p r o y e c c i o n e s d e p e 
l ícu las , y a m e n i z ó el a c t o e l s e x ^ t o d e la 
P r i n c e s a . 
-, L a fiesta - rest t l tó a m e n í s i m a . 

FIRMA DEL REY 

¥110 PIMIDO 
1 Í U R A E » 6 B ! L ! D A D , R A @ J U t T ! a i # e r «^t-O^-

R O S I S , I N A P E T E N & I A , E T C . 

\J i Íx-^1/\S 
M a ñ a n a , j u e v e s , á l a s onco d e l a m a ñ a n a , 

d a r á u n a c o n f e r e n c i a on e l I n s L i t u t ó R u b i o 

el d o c t o r J ) . L a u r e a n o O l i v a r o s , s o b r e e l 

t e m a « E s t a d o a c t u a l de l t r a t a m i e n t o d e l a 

t u b e r c u l o s i s g a n g l i o n a r » . 

P o r los d e t a l l e s de l t o c a d o r bo d e d u c e 

l a e l e g a n c i a . 

•Pida s i e m p r e los j a b o n e s , e s e n c i a s , c r e 

m a s , co lon i a s , e t c . , q u e e n t o d o s p rec ios fa

b r i c a la P e r f u m e r í a F l o v a l i a . 

L a c loro-an&mia d e l a s j ó v e n e s d e s a p a 

r e c e a l poco t i e m p o d e u s a r los Hipo íos f i -

t o s S a l u d ; e s el m e j o r r e c o n s t i U i y e n t e cono

c ido h a s t a h o y , s e g ú n ce r t i f i cac ión d e e m i -

. n o n t e s m é d i c o s . 

Aproba .do p o r l a R e a l A c a d e m i a d e M e d i 

c ina y C i r u g í a . 

ÚZ . . ' / . 
j l loy 80 i n í i u g u r a n t - a l - s e w i e i o púb l i co el 

C o n t r o Tolofón ieo U r b a n o d é .. .Léganos, q u o 

t e n d r á <omunice,ció)i con e s t a c o r t e c u a n d o 

SQ t e r m i n e el m o n t a j e d e l - c i r c u i t o . 

E n l a Cáircol d e >LujcJ'es l í a n c o m e n z a d o 

á celebra.i\s© • las-confferenjeLas • d o l a A^ocia/-

CLÓn .de E s t u d i o s pen i teno ia i i ' i c s y r e h a b i l i 

t a c i ó n djel d e l i n c u e n t © . 

L a c o n f e r e n c i a i n a u g u r a l e s t u v o a ca.rgo 

do l a d i s t i n g u i d a p r o f e s o r a no rmia l , s e ñ o 

r i t a M i c a t d a D í a z Raibamedíi., q u e a n t e u n 

a u d i t o r i o f o r m a d o p o r 60 r c c l u s a s , y c o n 

e l o c u e n t e seno i l l ez , h i z o g a l a d o s u s c o n o -

o i m i e n t c s d e p s i c o l o g í a penia.l. 

Asiistieironi á la, c o n f e r e n c i a e l exeoleni t í -

s i m o S r . D . F ra inc i sco L a s t r c g , p r e s i d e n t e 

.d© l a As'ociacióní die E s t u d i o s p e u i t e n c i . a -

r i o e ; ©1 s e c r e t a r i o , S r . S o l e r L a b e r n i a ; e l 

d i r e c t o r d o l a p r i s i ó n y todo,s.lo!> funoicma/-

r i o s d o l a m i s m a , v a í i a s e e ñ o p a s y a l g u n o s 

aeooiadioa. 

llSUi o i Oi CílOI f i f tóifii 
Prefsrk^ f»r mantas ts ii9it£it«i. 

R K L I G I OS A S 
DSA 1 D S iWÁRZO.—.¡VIIEBGOLES 

El S a n t o Á n g e l d é la G u a r d a . — S a n t o s 
H e r o u l s n o ó H i s c i o , Ob i spos , y m á r t i r e s ; 
S a n t o s R o s e n d o , A l b i n o y S u i t b e r t o , O b i s 
p o s ; S a n t a s A u t Q n i n a y. E u d o x i a , m á r t i r e s , . 
y el Ber- to M i g u e l Carba. l lo , d e l a C o m p a ñ í a 
de J e s ú s , y c o m p a ñ e r o s n ^ l r t i í e s . 

L a M i s a y Oficio', d i v i n o gon d e est© d í a , 
con r i t o s i m p l e y color m o r a d o . 

A d o r a o i é n N o c t u r n a . — C o r J e s u . 

C o r t e d e M a r í a . — N u e s t r a S e ñ o r a d e l a A l -
m u d e n a , e n S a n t a M a r í a ; l a B l a n c a , o n S a n 
S e b a s t i á n ; de l C o n s u e l o , e n l a p a r r o q u i a d e 
S a n L u i s ; de l O l v i d o , "en S a n F r a n c i s c o e l 
G r a n d e . 

C u a r e n t a H o r a s P a r r o q u i a d e S a n L u i s . 
p a p i l i a del ,S<!ntis!jno C r i s t o d e S a n C i 

n e s . — A l t o q u e d e Orac io j lo s , E j e r c i c i o s con 
se i 'món . 

P a r r o q u i a tíis S a n L u i s ( C u a r e n t a H o r a s ) . 
—k. l a s odho, M i s a d e E x p o s i c i ó n d e S u D i 
v i n a M a j e s t a d ; á l a s d iez , l a s o l e m n e ; á l a s 
se i s d e l a t a r d e . P r e c e s , B e n d i c i ó n y R e 
s e r v a . 

• * * -

E s c u e l a s S a l e s i a n a s . 

M a ñ a n a , p r i m e r jueve,<! d e m e s , a l a s ocho 

de l a m.af iaca , e n la igle.«ia d e Mai-ía. A u x i 

l i a d o r a , h a b r á M i s a d e C o m u n i ó n y E j e r c i c i o 

d e l a B u e n a M u e r t e . 

JHoy, á l a s c inco d e l a t a r d e , h a b r á p l á t i c a 

p r e p a r a t o r i a e n l a m i s m a i g l e s i a . 
S e i n v i t a á l o s cooperadoio í5 s a l e s i a n o e . 

PftBlílí*!! ^^ t é r m i n o , d e s e a p e r m u t a r 
i m i l l l l l l l c o n otTó d e i g u a l • c l a s e . E s p a 

r r o q u i a d e g r a n d e s r e n d i m i e n t o s y t i e n e dos 
ten ien tes" . D i r i g i r s e á e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

U n a d e s g r a c i a . -~ A l f o n s a C a s a s Gi l , d e 
ive in t i t r é s a ñ o s , . s i r v i e n t e , so p i o d a j o t o n 
u n v i d r i o u n a h e r i d a e x t e n s a e n ir. IUÓ.ÜO 
i z q u i e r d a , e n s u domic i l io , S a n JVjan- s , '•'>, 

piso s e g u n d o . 

'c iornaiero l e s i o n a d o . — T r a b a j a n d o e n la 
o b r a d e la ca l l e 'de G o y a , n ú m e r o 76 , s e 
causó u n a l e s i ó n e n l a i n g l e d e r e c h a e l o b r e 
r o M a r t í n S a n z de l S a r r o , d e t r e i n t a y s ie
t e a ñ o s , c o n domic i l io e n T i c i a n o , 18 . 

S e l e ' a s i s t i ó e n l a C a s a d e S o c o r r o su 
c u r s a l d e l Coriigreso. 

S e ñ o r a ese e u i d a d o . — D . M . A . B . h a p r o -
s e n t a d o u n a d e n u n c i a c o n t r a A u r e l i a G a r 
cía G o n z á l e z , d e c i n c u e n t a y c u a t r o a ñ o s , 
por h a c e r s e é s t a p a s a r como p r ó x i m a p a -
r i e n t a d e a q u é l y p e d i r s o c o r r o s e n d i v e r 
sos C e t r o s , " d í e i e n d o •4tíS~" e l d e n u n c i a n t e n o 
l a a t e n d í a . 

M u e r t e r e p e n t i n a E n el vec ino p u e b l o 

d e Y a l l e o a s m u r i ó r e p e n t i n a m e n t e J o s é M e -
n é n d e z G a r c í a , d e c i n c u e n t a y c inco a ñ o s , 
p r o p i e t a r i o d e u n p u e s t o d e v e r d u r a s e n l a 
p l a z a d e . S a n M i g u e l . 

L o s del Oííio.—Cinco s u j e t o s f u e r o n p e r 
s e g u i d o s p o r los g u a r d i a s e n l a cal le d e 
B r a v o M u r i l l o , p o r h a b e r p r o t e n d i d o r o b a r e l 
c inc de l t e j a d o d e l . C o n v e n t o d e l a s C a t e 
q u i s t a s , s i t o e n l a c i t a d a v í a . ' 

L o s g u a r d i a s d i s p a r a r o n s o b r e los r a t e 
r o s ; p e r o los p r o y e c t i l e s se n e g a r o n á s a l i r , 
á c a u s a de l s o b e r b i o e s t a d o d e los r e v ó l 
v e r e s . 

R i ñ a . . — E n la p l a z a d e los C a r r o s f u e r o n 
d e t e n i d o s J o s é G o n z á l e z C i r u e l a , , d e v e i n t e 
a ñ o s , y M a n u e l R o d r í g u e z F e r n á n d e z , d e 
t r e i n t a y seisr, p o r r i ñ a y e s c á n d a l o . 

E l s e g u n d o r e s u l t ó con l e s i o n e s d e p r o -
. n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

A s o i d e n í o deí t r a b a j o . — D e s c a r g a n d o u n a 
v a g o n e t a e n l a s o b r a s de l t e r c e i : d e p ó s i t o 
se_ c a u s ó l e s i o n e s d e i m p o r t a n c i a e l o b r e r o 
R i c a r d o M o r e n o H e r r á n z , d e t r e i n t a y c in 
co a ñ o s . 

« D e a b r i g o » . — E n u n a s a s t r e r í a d e s e ñ o r a s 
d e l a ca l l e de l Baixjui l lo d e s e m p e ñ a b a , h a s 
t a a y e r , l a s f u n c i o n e s d e d e p e n d i e n t e , i 
m u c h a c h i t o s i n d e s p e r d i c i o , como p u e d e 
v e r s e . 

C o b r ó el i n t e r f e c t o u n a s f a c t u r a s , y con 
s u i m p o r t e y u n o s p e n d i e n t e s de b r i l l a n t e s 
e m p r e n d i ó veloz y d e s c o n o c i d a c a r r e r a . 

L a po l ic ía h a c o m p r a d o u n t e l e s c o p i o . . . 
¡ •, 5 L a d r o n e s ! ! ! — . E n el n ú m e r o 4 d e la 

cal le d e l a .Ma,gdE,l6na, domic i l i o d e D . J o s é 
S a z ó n G ó m e z , p e n e t r a r o n , p o r u n a v e n t a n a , 
u n o s l a d r o n e s , l l e v á n d o s e e f ec to s v a l o r a 
dos e n 500 p e s e t a s . 

EPILEPSIA ^ 
C a r a e l ó n racitcal con i a s 

gPÁSTiLLAC ANTIEPILEPTICAS,* 

DE: OCHOA 

SERVICIO DE CEUTIEIOADOS 
CONTRA- RE.E.MB.OLS0S 

. - - • - . =í> 

J E F E S D E A D M I N I S T R A C I Ó N 

S u M a j e s í a d ©1 R e y h a firmado los ú-

g u i e n t e a doore i tos : 

D E G O B E R N A i G I O N . — - F i j a n é o rf inteoj&s 
qra© h a n d é deviangaip Ia|s capfñdacles" i m -
puasitlats "én l a C a j a PositaH d s . AiboiriFois. 

E'Sba'WiecJeindb S isenvio^o d b dertifioaidbs 
oonitra T«emboilisois. 

Oofnioediienidb f r a n q u i c i a á fia J u n t a Oon^ 
"brial d e d b m a o do 'la C r u z R o j a y J u n t á i s 
proivindaileis., 

P r o m o t v i e n d o á r<nispeotbr d e TeTiégr.aJfoa á 
D . Bd'uandlo Rodl r lgo V a l l e j o . 

í d e m á j e f e dfe T e f é g r a f a s á D . E m - i q u e 
I b á ñ e z . ., , ' 

A s c e n d i e n d o .á j©;^ " 3©', Admi i^s ' t r a ic ián ^dte 
terce-ra cfaise ^del Oue^rpo ^d© C o r r e o s á d b n 
Luijis BanTlo. 

<¡loncedliiendb hoooTeis. d© j e f e s de .^ 'd im. in i s -
tilacióni á ' D . . R a m á n i ' F e T n á i í d é z , á D . Ria-
mjón F e u y D . Joisé Mcir ía Beomaird. 

Noimbramdto voo.n|i d e l Disipenisario a n t i t u ^ 
herouTíaso. « V : » t o r i a E u g e n i a » á l a m'airquesa 
dfe Va i idWmos i . 

D E H A C I E N D A . — H a . - s i d o firmado u n de^ 
c r e t o c o n c e d i e n d o hci i i«res ' 'd© jetfe?. d e Ad'-
min l s i t r ae ión , libuei^. dfe ¡ra'sto, a l t ' e m p o d e 
jub-^fiarse, á Tcis señore. ; . D . H'ginr-O, Gal ' . ana , 
D . líai.s' Mesc;mid'a. y D . C a s á r e o U r ' b z a r , j e -
í e s d© n.«go«tadb d« l C u e r p o d é Adhianasi. 

ÍTOÍTFÍLFT^PÍÍTO 
A t o c h a , 46 y 47 , Br.T.Tif<es p s r ? i g l e s i a , a l za 

p u ñ o s y b.^gtones d o r a d o ? p n r a poT+.!íiirí>. 
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ROT.,SA DK M A D R I D 

4 0/0 INTEBSOR 

Sen.- F . de 50.000 p tas . ntnls, 
i E . d e 25.000 » » 

, • D . d e 12.500 ' » » 
» C. de 5.0ÍK) » » 

B. de 2.500 . » 
> A . d s 500 » » 
. •-, y H, -de i'Jd y 200 

':!.rr.:aeí( ¿efic® 
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5 0/Ü '̂ ^K>n•II/.ABLl 
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. E. de 25.000 
t D. de 12.500 
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> ü. Je 2,500 
. .\, áe 5Cr¡ 

f̂ '-n .-ííferenlc? seríes. 
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> 
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» 
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DBLiCACiON'ES DüL TESORO Oí. 
i," DE i'JUO Dr-, 195 5 

Al 4,50 0/0 á dc>i aÚQ'. 

ierif. A , número» 1 á 37.790, ¿ « 
5üli pese tas 

icr .f B, iiúnifr-jK! I á 45.869, de 
5.i'iC0 pes ' i tas j . 

Ai ^.75 % á cinco año». 

á t r . e A , í iúmeros I á 59.131, d e 
JliO pes-itas 

.íerie U, n ú m e r o s 1 á 48.597, d e 
5.Ü0Í1 pcscta-D 

CÉDULAS KÍPOTECARIA,? 

;C0 pl.-rt n.'nns. 1 á 433.700 4 0/0 
lOO pt:i5. r iúms. i á 4.300 4 0/C 
JUC !>..;;. nCixu. i á 31.000 5 0/0 

OBtlG.ACÍONES 

F. L.. d.. VíJladoUd á Ari-.:m 5 Ü/0 
S. fc. •'•••ú ¡v'ledioiiía 3 UyO 
F.,it-,cific,idrill d e C h a m b e r í 5 0/0 
3. ü . Azuca re ra E.spaña 4 0 /0 . . . 
Lla;ón Aicoholera Españo la 5 0/C 

í'::Gcáeri!s 

7 4 ••if> 
4.^i-

•74.8? 
7665 
Ti'¿-
77 40 
Ti 60 
7 7 3 3 

•j'¿ 50 
8 í 5 0 
8 1 9 " 
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88 C 
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•ít! íj> 

•f-?i 

74 65 
-4'70 
'J4 8'.'! 
76 -¿ñ 
V7 25 
n 3 • 

Tiñ} 
00 00 
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- i to 
0 0 
í>{> Q.» 
0000 
00 Oí) 
00 OÍ; 

00 00 
00 00 
00 00 
(.-•íj Uy 
88 00 
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ROMANONES SIGUE EN ESTADO 
FRACASO DE LAS GESTIONES 

CERCA DEL MARQUÉS DE ALHUCEMAS 

RUMORES Y COMENTARIOS DE LOS CÍRCULOS POLÍTICOS 
Y DIPLOMÁTICOS 

9 6 0 0 
96 0 ' 
9 G 1 5 
96 10 
96 0 5 
'Xl ¡ ( 
97 00 

1 0 2 5 " 

y-2 50 

Banco á e i ispaí ía 
idfcia H í s p a n o - A m e r i d a n o 
ld«a¡ Hipo tecar io d e E s p a ñ a 
'.dexíi -If Casti l la 
•dcíD L'.5r.año] d e C r é d i t o 
ííloív, Cont ra! Mej icano 
ld«m Español R ío d e la PJaiía... 
'Joiiip.iñis A r r e n d t . " d e Tabacos . 
5. G. A/.U'~.areia E s p a ñ a . Frfíeü 
de m O r d i nax iaa 
íden! Aít,o.i H o r n o j d e Bübao . . . 
¡dftin D a r o Fe lguera . , , 
Üiiloii A l c o h o W a E s p a ñ o l a . . . . . . . 
idí-irs Rfs ine ra Es imñola 
id»rr. E.?p-'^tioia d e Exji losivos. . . . 
F. C . -de M Z . ' A 
F. C dei Níffte 

AY!JNTAM!E.N!0 DE MADRiP 

Empré i l i to 1858 
I d ' : n por resultas 
ídí^rri expropiac iones ín.ioi'ioi... 
ídem id . F'.iisan'-Ke 
ídem D e u d a s y O b r a s 
Emprés t i t o 1914 
Canal de Isabel 11 

i.S 10 

'. 3 1 

3 5 1 5 
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87 5 
fe7 50 

eo*"^ 
95 90-
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00 OC' 
í ü O ' s 
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iedadei caaeiBias y DOO 
Unión Ibaro Americana. 

E l j u e v e s , 2 de l c o r r i e n t o , á l a s se is \ 

m e d i a d e l a t a . r d e , el c o n o c i d o c e r v a n t i s t a 

D . M i g u e l C o r t a c e r o y V e l a s c o , p á r r o c o do 

J a b u g o , d a r á u n a c o n f e r e n c i a e n d ic l i a S o 

c i e d a d s o b r e el t o m a « S o c a r r ó n y l a d i n o r 

d o n d e los l i a y a . P e r s o n a s , p e r s o n i l l a s y p o r -

s o n a j e s de l «Qui jo te ) ) . 

Unión de Damas Españolas. 

E ! j u e v e s , 9 d e M a r z o , á l a s se is y m e 

d i a d e l a t a r d e , se i i i aug i , \ r a rá l a r;ci"ie do 

c o n f e r e n c i a s o r g a n i z i i d a s p o r l a V n i ó a d 

D a a n a s ISqpaño las ©n la. K e a l A c a d e m i a d e 

J i r r i s p r u d e n c i a . 

L a p r i m e r a e s t á e n c o m e n d a d a a l S r . B e -

r u e t e y M o r e t , q u i e n d i s e r t a n ^ s o b r e e' 

t e m a « F e l i p e I I y el G r e c o » , c o n p r o y e c c i o 

n e s . 

E n , los j u e v e s s u c e s i v o s , el se l ec to a u d i 

t o r i o q u e l a c u d e á e s t a s ' fiestas d « cu l 

t u r a e s c u c l i a r á á los notable .^ c o n f e r e n 

c i a n t e s S r e s . V á z q u e z d e i í e l l a , ' ' C u l K n , 

So lé , c o n d e d e l a s N a v a s , m a r q u é s d e L o m a 

y s e ñ o r a d o ñ a B l a n c a d e los R í o s d e L a m -

p é r e s . 

- A n t e l a i m p o s i b i l i d a d d e c o n t e s t a r á I;» 

d e m a n d a d e t a r j e t a s , se s u p l i c a á t o d a s la;i 

p e r s o n a s q u e l a s d e s e e n q u e p a s e n á re.-o-

g e r l a s á c a s a d e l a s e ñ o r a m a r q u e s a do 

U n z a de l V a l l e , A l m a g r o , 2 7 , do d i ea 

u n a . 

Romanones, imlnEstro de Estado. 
Ha sido muy mal recibida la notipia de 

q u e e l c o n d e de. R o m a n o n e s p i e n s a q u e d a r 

se d e f i n i t i v a m e n t e d e l i i i n i s t ro d e E s t a d o . 

L o s a m i g o s d e R o m a n o n e s d i c e n q u e e s t á 

s r re fpent idu d e e sa t i -ave ' sura , q u e h a t e c i o 

e n s u a f á n d e í j ue , a c e p t a n d o e l m a r q u é s 

d e A l h u c e m a s l a c a r t e r a , q u e d a r í a a n u l a d o , 

p u e s se i m a g i n a b a q u e e l e v a d í s i m a p e r s o -

n a f i d a d se p r e s t a r í a á s u j u e g o y e l g e n e r a l 

W é y l e r o c u p a r í a l a .p res idenc ia de l S e 

n a d o . . ' . • , 

L a J u n t a d e D e f e n s a N a c i o n a l , q u é s e r e 

u n i ó e l l u n e s , d e s p e r t ó v i v o i n t e r é s entere 

los "po l í t i cos . 

. Se^ d e c í a q u e , , a p r o v e c h a n d o e s a r e u n i ó n , 

se e j e r c e r í a n elevadas._ p r e s i o n e s p a r a dec i 

d i r a i m a r q u é s d e Al ihucemás á i r á E s t a 

d o . D í j o s e q u e e n . u n p r i n c i p i o (García P r i e 

t o q u i s o e x c u s a r s u a s i s t e n c i a ; p e r o s u s 

a m i g o s l o g r a r o n c o n v e n c e r l e p a r a q u e n o 

lo h i c i e s e , y fué . 

E l d e s e n c a n t o d e R o m a n o n e s n o t u v o l í 

m i t e s a l v e r q u e e s a s .p res iones c o n q u e él 

c r e í a c o n t a r n o se e j e r c i e r o n . P o r e s o c u a n 

do poco d e s p u é s d e c e l e b r a d a l a J u n t a h a 

b l a b a c o n los p e r i o d i s t a s n e g a n d o e x a c t i t u d 

á los r u m o r e s c i r c u l a d o s d a n d o n o m b r e s 

d e p r o b a b l e s m i n i s t r o s d e E s t a d o , d i j o q u e 

e s t a b a ^ d i s p u e s t o á q u e d a r s e é l e n p r o p i e 

d a d con e s a c a r t e r a . A los c o n s e n v a d o r e s l e s 

r e z u m a e l g o z o p o r t o d o s los p o r o s d e l 

c u e r p o y n o s e c a n s a n d e d e c i r q u e e l p a r 

t i d o l i b e r a l e n l a s a c t a a l e s di f íc i les c i r c u n s 

t a n c i a s n o e n c u e n t r a m i n i s t r o d e E s t a d o , 

p u e s h a n i n u t i l i z a d o p a r a e l d e s e m p e ñ o d e 

e s a ca i - te ra á q u i e n m á s d i g n a y s e r i a m e n 

t e p o d í a d e s e m p e ñ a r l a . 

La situaelón dei Gobierno. 
Aque l lo s , l i b e r a l e s p a r a q u i e n e s el r e g i r 

los d e s t i n o s d e l p a í s ño' e's j u e g o d e cu

b i l e t e s , v e n d i sg i i ' s t ad í s imos los d e r r o t e r o s 

q u e s i g u e , el c o n d e do R o m a n o n e s . ' D i c e n : 

s P a r c c e q u e l l e v a m o s q u i n c e m e s e s e n e l 

P o d e r . C o n s u ' c ' ó n d u c t a , e l j e f e de l G o b i e r 

n o h a f ac i l i t ado á l a s opos i c iones m a t e r i a 

m á s q u e sob"?ada p a r a - u n ' d e b a t e políWco, 

de l quBj. j í u e d e s a l g a con l a s - m a n o s e n l a 

c a b e z a . » 

E s t o . s e lo h e m o s "oído á l i b e r a l e s , m a u -

r i s t a s , c o n s e r v a d o r e s y r e p u b l i c a n o s , á e x 

in in is t ió f i , y a s e g ú r a n n o ' s q u e e n l a t e r t a d i a 

de u n p r o h o m b r e l i b e r a l t a m b i é n se h a d i cho 

lo m i s i n o . 

Oandídaío oonseriíador poe Getafe.; 
E n los C e n t r o s po l í t i co s se a s e g u r a b a a y e r 

q u e se p r e s e n t a . Pai-a d i p u t a d o á C o r t e s 

p o r Ge.tafe u n e x d i p u t a d o c o n s e r v a d o r , q u e 

se p r o p o n e d e r r o t a r a l c a n d i d a t o m i n i s t o -

r i a l . 

Burel!, imposibSs. 
D e c í a a y e r u n c o n s p i c u o l i b e r a l , a n t e v a 

r i o s d e s u s c o r r e l i g i o n a r i o s , q u o e l m i n i s t r o 

d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y B e l l a s A r t e s n o 

pa . sa rá y a á F o m e n t o , h a b i é n d o s e ^ e o h o 

i m p o s i b l e l a c o m b i n a c i ó n de e s e « c o l u m p i o » . 

L o s q u e e s c u c h a b a n a l p e r s o n a j e a s i n t i e 

r o n , d i c i e n d o u n d i p u t a d o : « P r o n t o m a r 

c h a r á á s u ca sa .» 

•Los d e Gassé ' í n i e g a n . 

A l g u n o s a m i g o s de l S r . G a s s e t n e g a b a n 

a y e r e n el Cpngi -esp q u e el- e x m i n i s t r o d e 

F o m e n t o .hubiese h e c h o g e s t i o n e s p a r a s e r 

p r e s i d e n t e de l C o n g r e s o , a u n q u e a l g ú n m i 

n i s t r o v i e se e s a p r e t e n s i ó n c o n e n t u s i a s m o 

y la a m p a r a s e . S a b e n q u e e l f u t u r o p r o s i -

d e n c e s e r á el S r . V i l l a n u e v a . 

L o s í n i n i s t r s s d s ! T r i 
b u n a l d e Cruentas . 

T o d o s los p r o h o m b r e s c o n s u l t a d o s s o b r e l a 

c o m p a t i b i l i d a d de l a l t o c a r g o d e m i n i s t r o de l 

T r i b u n a l d e C u e n t a s con e l d e d i p u t a d o , 

m a n i f e s t a r o n q u e , " s e g ú n l a C o n s t i t u c i ó n , s o n 

c o m p a t i b l e s , y lo i n d i c a los c u a r e n t a a ñ o s 

q u e s o n ' d i p u t a d o s los i n t e r e s a d o s e n e s t e 

a s i m t o , S r e s . C á n i d o , P é r e z ( D . V i c e n t e ) , 

I f o n t e r o V i l l e g a s y A s e n j o . 

C o n t i n ú a n i a s g e s t i o n e s . 

f íegi ín d i jo a y e r u n e x m i n i s t r o d e m ó c r a 

t a , c o n t i n ú a n l a s g e s t i o n e s c e r c a de l m a r 

q u é s d e Alhucem.as p a r a q u e a c e p t e l a ca r 

t e r a d e E s t a d o . 

E l S r . G a r c í a P r i e t o se n i e g a ; p e r o d i c e n 

B,'g-jnos d e s u s a m i g o s q u e v e r í a con g u s t o 

s e d e s i g n a s e p a r a d icho M i n i s t e r i o a l e x 

m i n i s t r o d e M a r i n a y H a c i e n d a . D . J u a n 1 

A l v a r a d o . 

H o h a y t a l d i m i s i ó n . 

S e d i jo a y e r ' e n el C o n g r e s o q u e e l n o 

h a b e r a s i s t i d o e l p r e s i d e n t e de l C o n s e j o d e 

E s t a d o á l a s d i s c u s i o n e s s o b r e los i m p o r 

t a n t e s p r o y e c t o s r e m i t i d o s p o r e l G o b i e r n o 

a l A l t o C u e r p o 'Consu l t i vo e r a p o r h a b e r d i 

m i t i d o e l S r . C o b i á n . 

P e r o .personas a l p a r e c e r b i e n i n f o r m a 

d a s , lo n e g a r o n , d i c i e n d o s e e n c u e n t r a e n 

M á l a g a p o r m o t i v o s d e s a l u d . 

O a ñ a m a q u e y A r g e n t e . 

R e c o r d a b a a n o c h e e n el C o n g r e s o u n e x 

m i n i s t r o l i b e r a l ' q u e s i e n d o s u b s e c r e t a r i o d e 

la p r e s i d e n c i a de l C o n s e j o e l S Í - . C a ñ a m a -

q u e a n t i c i p ó u n a n o t i c i a á los p e r i o d i s t a s , 

q u e c o n t r a i á ó a l S r . S a g a s t a . 

Y e n t e r a d o de l e n o j o d e a q u e l p r e s i d e n 

t e de l C o n s e j o , d i m i t i ó con c a r á c t e r i r r e v o 

cab l e , y le fué a c e p t a d a la d i m i s i ó n . 

L o s oasiijiEes l i b é r a l a s . 

C o n t r a e l a c u e r d o de l c n c i s i U a d o do los 

s e ñ o r e s conde d e R o m a n o n e s y O a t v í a P r i e 

to se a lzó el h i j o do u n coi i sp icuo d e Q Ü -

¡i.cia, q u e . a s e g u r a n c u e n t a c c u a l g u n a s .•̂ ,u-

tcrJdc.des p a r a p r e s e n t a r á u n e x t r a ñ o , dos -

conoc ido e n t o d a la r e g i ó n , x lyer telegia.Fia-

r o n p a r a q u e l e s d e s a u t o r i c e t i t j r . A/b:- . 

P o r O á r b a i i i n o . 

E l h i j o de l ex m i n i s t r o "de I l a L i e u d a , f,c-

iior U r z á i z , s e r á e l eg ido d i p u t r . d o á C'<-rtes 

p o r el d i s t r i t o d e 'Ca rba l l i no , s i a u k n d o e l 

Gobiei-no y los s a t i g u o s liberíile-s y coiit.-i--

v a d o r e s d e l a p r o v i n c i a d e Ó r e n t e p r e s 

t a n d o su c o n c u r s o y s u s v o t o s á D . J o | -

q u í n ITrzáiz . T a m b i é n le v o t a r á n los i n d e 

p e n d i e n t e s . 

Consejos felicitando á ViUanueva. 
A y e r t a r d e v i s i t a r o n a! m i n i s t r o d e H a 

c i e n d a los c o n s e j e r o s d e los B a n c o s d e E s 

p a ñ a y de l H i p o t e c a r i o , f e l i c i t ándo l e p o r s u 

n o m b r a m i e n t o p a r a e l M i n i s t e r i o d e H a 

c i e n d a . 

E! Tribunal de Ouentas, en Hacienda. 
E n p l e n o v i s i t ó a y e r a l S r . V i l l a n u e v a e l 

T r i b u n a l d e C u e n t a s de l R e i n o , f e l i c i t a n d o a l 

n u e v o m i n i s t r o . 

E l S r . V i l l a n u e v a c o n v e r s ó con t o d o s los 

r u i n i s t r o s do t u n A l t o T r i b u n a l . 

Alcalá Zamora regresa. 
H a r e g r e s a d o d e A n d a l u c í a el S r . A l c a l á 

Z a m o r a , q u e ' v i s i t ó á los s e ñ o r e s c o n d e d e 

R o i n a n S n e s y m a r q u é s d e A l h u c e m a s . -

T a m b i é n h a v i s i t a l io e i a f a m a d o o r a d o r 

d e m ó c r a t a a l S r . A l b a . 

A s e g u r a n los e n t e r a d o s q u e s e r á p r o n t o 

m i n i s t r o d e I n s t r u p o i ó n . 

In la Junta de Defenéa 
Nacional. 

S i n q u e b r a n t a r e l r&oional s e c r e t o i m p u e s 
t o á los a s i s t e n t e s á l a . J u n t a d e D e f e n s a 
N a c i o n a l c e l e b r a d a a n t e a y e r , c r e e m o s n o s e r á 
a n t i | p a t r i ó t i c o e l d e c i r q u e e n e l la s i g u i ó e l 
e x a m e n d e l a s b a s e s s o m e t i d a s á e s t u d i o p o r 
e l g e n e r a l L p q u e , y e n c u y a d i s c u s i ó n U a v ó 
l a p a r t e m á s a c t i v a e l je'fe de l E s t a d o M a y o ^ 
C e n t r a l , S r . W e y l e r , i n d u d a / b l e m e n t e p o r q u e 
s u s p u n t o s de^ v i s t a o r g á n i c o s e n e l con jun to -
d i s e n t í a n d e l a o b r a de l m i n i s t r o d e l a G u e 
r r a . 

C o n s t e q u e e s t o lo d e c i m o s . p o r p r e s u n 
c ión , f u n d a d a e n q u e s i e n d o 17 i a s b a s e s , s e 
h a n c e l e b r a d o d o s j u n t a s s i n l l e g a r s e á s u 
t o t a l a p r o b a c i ó n , y q u e a ú n se n e c e s i t e u n a 
n u e v a r e u n i ó n , q u i z á s p a s a d a s l a s f i e s t a s d e 
C a r n a v a l . 

L a s t a r d e s d e l c o n d e . 

E l S r . L e r r o u x , a c o m p a ñ a d o de l S r . P i c h , 

v i s i t ó a l c o n d e d e R o m a n o n e s p a r a i n t e r e s a r 

le se g i r e n p o r l a H a c i e n d a S.SiOO'.OOO p e s e 

t a s d e l a a n u a l i d a d qiué c o r r e s p o n d e p a r a l a 

E x p o s i c i ó n d e I n d u s t r i a s E l é c t r i c a s d e B a r 

c e l o n a . T a m b i é n p i d i ó a l j e f e de l G o b i e r n o s e 

a ,probase el r e g l a m . e n t o d e la E x p o s i c i ó n , p a r a 

q u e el c o m i s a r i o r e g i o p u d i e r a d a r p o s e s i ó n 

a l p e r s o n a l q u e s e h a n o m b r a d o . 

Ei reforsfilsRio e n aeo ión . 

C o m é n t a s e e n los c í r c u l o s p o l í t i c o s l a a c 

t i t u d q u e o b s e r v a n los r e f o r m i s t a s . S u e ñ o 

d o r a d o do u n o d e el los e s o c u p a r l a c a r t e r a 

d e H a c i e n d a , a u n q u e a l h a b l a r d e él r e 

c o r d a s e n a l g u n o s u n c é l e b r e c a r t e l q u e h a c e 

a ñ o s a .pareció e n M a d r i d con e s t a sola i n s 

c r i p c i ó n : « ¿ Q u i é n es P e d r e g a l ? ) ) 

C o m o q u i e r a q u e n o l e h a r e s u l t a d o la 

c o m b i n a c i ó n , j u r a y p e r j u r a q u e é l s i g u e 

s i e n d o K e p u b l i c a n o . . .̂ , , . ,. , , 

Asegiwian q u e í a h o r a h a y ' c i e r t o s r epe los 

e n t r e los vSreg. A z c á r r t e , j u s t o s p o r p a r t e 

d e é s t e ¡ y "D. M e l q u í a d e s A l v a r o z , q u o , s i n 

m á s m.ér i tos p o l í t i c o s q u e s u a u d a c i a "y v a 

n i d a d , . p r e t e n d o " l;i p r e s i d e n c i a d e l C o n 

g r e s o . 

P a r a el Sr". Alba. 

M o d i f i c a n d o la c o n d u c t a q u e on u n p r i n 

c ip io o b s e r v ó , el m i n i s t r o de , l a O o b e r n a c i ó n . 

S r . A l b a , n o q u i e r e q u e , c o n m o t i v o d e l a s 

p r ó x i m a s e l ecc iones , so c o m e t a a t r o p e l l o d e 

n i n g u n a c i a s e ; p o r ello p o n e m o s e n s u co-

iiociimie.nto, p a r a qtio o r d e n e lo qxte p r o c e 

d a , q u e en V i í l a v i c i o s a do A s t u r i a s el a l 

c a l d e d e a q u e l l a l o c a l i d a d , q u e p a s a r á á 1.-

h i s t o r i a como e j e m p l a r d e lo q u e son l a s 

a u t o r i d a d e s r e f o r m i s t a s , h a c o m e t i d o inc.^.-

lificíi.blo a t r o p e l l o , s e g ú n t e l e g r a m a q u o t e 

n e m o s á la v i s t a , y q u e pon '>mos á d i s p o 

s i c i ó n d e l , m i n i s t r o do l a G o b e r n a c i ó n . 

P a r e c e s e r q u e a y e r l legó do i n c ó g n i t o ' A 

d i c h o p u e b l o el c a n d i d a t o r e fo r ¡mis t a . C o m o 

e n el d i s t r i t o c u e n t a c o n t a n t o s a m i g o s . don 

M e l q u í a d e s , ^ e l e o b s e q u i ó c o n u n a s e r e n a 

t a d e p i t o s q u e h a r á é p o c a e n la h i s t o r i a d<̂  

l a s s i l b a s . 

C o m o a q u e l l a al l tC»ridad se h a e m p e ñ a d o 

e n p r o m o v e r a l g ú n co.''iflicto d e o r d e n p ú 

b l i co , se l ió l a m a n t a á Ja c a b e z a y c o m e n 

zó , e n n o m b r e d e l a C o B í t i t u c i ó n e'q>ocial 

q u e se h a n h e c h o p a r a s u u s o los r e f o r m i s 

t a s , á p r e n d e r g e n t e , l l e v a n d o á l a - cá r ce l 

h a s t a á los n i ñ o s . 

E s t o , s e ñ o r m i n i s t r o d e l a G o b e r ' . i a c i ó n , 

es i n t o l e r a b l e , y y a q u e se h a n e g a d o v u e 

c e n c i a , c o n a c u e r d o p l a u s i b l e , & .facilit?.. ' ' 

ap 'oyo of ic ia l á los ro foTra i s t a s a s t i . i r i a n o s , 

j u s t o s e r á q u e l lame^ l a a t e n c i ó n a l s e ñ o i ' 

g o b e r n a d o r c iv i l d e O v i e d o , p a r a q u e é s t e , 

á su v e z , p o n g a c o r t a p i s a s á los d e s a h o g a s 

r e f o r m i s t a s del a l c a l d e d e V i l l a i i c io sa . 

DE PALIQUE 
¿Será verdad? 

S e a s e g u r a q u e h a r e g r e s a d o á M a d r i d , 
d e s p u é s d e u n v i a j e á P a r í s , S o m a y M i l á n , 
el h i j o d e u n d i s t i n g u i d o p r o c e r m.uy d a d o 
á los n e g o c i o s . , y q u e o c u p a e n l a a c t u a l 
s i t u a c i ó n e l e v a d í s i m o c a r g o . 

P a r e c e s e r q u e e l v i a j e n o d ía s i d o i n f r u c 
t u o s o , p o r lo q u e a f i r m a n p e r s o n a s q u e t i e 
n e n m.otivo p a r a sa;berlo, l a s c i ia les n o 
d e s e c h a n de l t o d o l a i don d e q u e Cj^uizá p u e 
d a h a b e r i n f l u i d o a l g o e n el e s c a m o t e o d e 
u n a c é l e b r e R e a l o r d e n q u e fijimó el s e ñ o r 
U r z á i z y m a n d ó á l a «Gace ta ) ) , p e r o q u e n o 
l legó á p u b l i c a r s e e n el p e r i ó d i c o of ic ia l . 

A e s to s ma l i c io sos les r e p l i c a b a n los o p 
t i m i s t a s q u e n a d i e p u e d e m o l e s t a r l e p o r 
q u e e n t r e d i n e r o e n E s p a ñ a , 

. « > — . 1 . . 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

R E A L . — ( P u n c i ó n SO." d e a b o n o ; I S . ' ' d e l 

t u r n o , 1.")—A l a s ocho y m e d i a , A i d a . 

E S P A J ^ O L . — ^ A l a s t r e s y t i ' es c u a r t o s , , 

f u n c i ó n bené f i ca p o r los a l u m n o s do l a E s 

c u e l a d e C o m e r c i o . — A l a s n u e v o y t r e s c u a r 

t o s ( f u n c i ó n 13'9.'' do a b o n o , p o p u l a r ) , ú l 

t i m a r e p r e s e n t a c i ó n do T o n i n a d a s y L a R e 

m o l i n o . 

P R I N C E S A . — i V l a s n u e v e y c u a r t o ( 9 . ° 

m i é r c o l e s d e m,oda ) , E l c o l l a r d e e s t r e l l a s . 

C 0 5 1 E D I A . — A i a s se is , funció 'ü c o r r c ^ -

po/l.Ü!^r!be a i m a r t e s d e m o d a de l o i n e m a -

T.>p;»-&.í''> — l í s o r e n o d e i n t e r e s a n t e s p e l í c u l a s . 

— A Í E S d i c i ( f u n c i ó n p o p u l a r ) , C a f é so lo 

y E ! t r . - n r á p i d o . 

L.*T<,'V.—A l a s se is y m e d i a (doble) ' , F a n ' 

t^fr,i : ;s (dos a c t o s ) y H e r i d a d e m u e r t e 

- \ ia,« d jcs y m e d i a ( d o b l e ) . E n v e j e c e r ( d o s 

e.ctosj . 

I •« C E R V A N T E S . — C o m p a ñ í a S i m ó R a s o . — 

A l a s se is y m e d i a ( secc ión v é r m ú ) ) , EL 

üxioileio d e V i r t u d e s ( d o s a c t o s e n t r e s cua-» 

di-o, y u n a p e l í c u l a ) . — A l a s d i e z y m e d i a 

( d o b l e ) . T r a m p a y c a r t ó n ( d o s a c t o s y v a 

r i ? s p e l í c u l a s ) . 

I?^ C A N T A I S A B E L . — A l a s seis y c u a r t o 

( d o b l e ) . T é ó ca fé y L o l i t a T e n o r i o . — A l a s 

d iez y c u a r t o ( d o b l e ) , E l a m i g o T e d d y . 

A P O L O . — A l a s se is y m e d i a ( d o b l e ) , L a 

Ceuic ieTi ta ( t r e s a c t o s ) . — A l a s d iez ( s e n c i 

l l a ) , La i^atrÚT d s C e r v a n t e s ( e s t r eno ) .—-A 

l a s oiK-e y t r e s c u a r t o s ( s e n c i l l a ) . E l p a t i o 

d e ios n a r a n j o s . 

Z A B Z U E L A . - — A l a s se i s . E l c o n d e d e 

Luxeif .bur(yo ( t r e s a c t o s ) . — k l a s d i e z y m e l 

d i a , JJOS k u á q u ^ r o s (tresi a c t o s ) . 

CO-'VlICO.—A l a s se i s . Los n i ñ o s d e E c i j a 

( t r e s a c t o s ) . — A l a s d iez y m e d i a , E l v a 

l i e n t e c a p i t á n ( t r e s a c t o s ) . 

I M P R E N T A R E N A O T M T Í ~ N T O 
San Marcos, 42 Teíéfonp 4.967. 

Esto.se


Miéáeioks I ^4 Maf¿é fd^ Í9Í6.. %% m^wM MADRID. Año VI. Núm. 1.574. 

Hoys Marc^nadOp 7 (Central), 'y plaza de Herradore^p-é al 6 (S'HQwr î̂  
3© publica ÍQ© cáí3S 1.° @n "̂ I« PEB^TE„ y ie en "Elspafis Nueva, 

Año V.—NOna. ^^» Diríjase toda la correspoñdeiicia al ApwtíÑñá^ dé O ó̂rr@os niltMi. 40'Ó. XW^á0e|^|fÍÍ!:. 48,010 elemplares. 

AL SEÑOR ALBA 
Viui©C3eiiciÍB,, qime "Ufe»© nJaidlas, ¡riepteiijidiaiisi pnuiS-

liiaia áe rectáitud', y giue, aáguoáni, no®, «jcmistia 
ama «Je verdad Ift ley idle Casas bax-a(tas, nos 
poridoiaará le molesitamoa h o j l lamando su 
atenoión respecbd d e Iiai tópxpfiilcalbte oonidlracH 
t a que vieiae. abs6rTip;^,¿o ig, « J u n t a die fo-
miejuto y mejora^ , |e las habijitaiciones bara
tas», de estí^ oorte. 

_ Esital jTjatai, quie máia qw© oargaiEmisfmo ofl. 
^'^Uj d'epenjdfiteate db ot ros y psujeto á ¡lia Cley, 
ete oree, al paireoer, revest ida dte faeuliades 
BÓlb- propiiaigí db una A îaimíbrieía niacáonal, no 
oumiple Jo» raamidiatos de fllal Itey, ©xige 13o 
qirae no fe laiutoriizai prieoepitlol fegají aTIgunio y 
comete' d'eltitfcos d,tei fattsedlaid en dbcfuittem'to p ú . 
biffio0. 

Do estos heoho» '̂ Oamidaflolsio.s ihaioe ttlemipis 
que vienimos ooupándomas!; p«no oon itan 
mala suer te que, quien sólo se fijanaí en. lo 
que.viem© suoed'iendio, seigu.raimieiníte opinairí» 
que Olas auttiotritdiaidies no se han oreadlo pAira 
evJtaa- i^ niají y perseguir ai dtelitiiouente, 
Bino praffa perjuidliioajr á laa «nitidiadletsi y par_ 
tiiouilaiF«a qiue comeftierom. Éai imeioeiiitadla die 
creier qiu© día» Beyes se diisoiaitían, aprobabam 
y promjuljgaban paria que fuiefram oumpOjidlais 
por todlO'S lols 'atodaidanios, vivían 6 no bajo «t 
pa t ronato diejj Irwitiibuito da Hrformaisi Sbioiíak. 
iliesi. 

Noaortajo® lo estalm'OiS viendlo y no ñas M 
©xplioamoisi: á BOBI isieñores. vooaí^si aelí msrtai-
tu'to y nuLernibnos' diel) Coiiisejo' íBes> inuporta 
un U'ledtoi temor por o o m p ^ e r o s á intíii7i.d!uo4. 
que forman par te idle u n a enltWaidl que oo-
meitie id|eliito.si d e ifalbedad lem dlooumidiiitio pú-
btliiooi. 

Si H'Uia£ifcras ¡notiaial» meisiüilltian ofertas, em 
el Ins t i t u to hay persona (cuyas opiniones 
pesan siempre injuidio ©n. el ániano de lllal? 
dlemási) que onee no dlelbe iutervonjir (la Oor. 
poraoión em illais, gravea dlenuncLais- que t an 
repetidla y conorieitaméate foirniufjaímos, por . 
que isi bie'U ©s oferto que die la al'ud'idla Oor-
ponaioióa íornua paírte un. miesmíbro qruie á 
.su 'vez lo es' db Ha jTffltia denuncl'adla, no. 

íiO ©Sí á títiuEo d® !rep:«i?ieMta¡ate, die donidb 
Ble dbdüijae que, isegún el criterio ¡expuesto, 
¡madia dbbe imiporbaír' á jiaidila, por ' . a l to y 
Ihannaidí» que sea, íteneír dfa cjompiEdñieiroi á 
quien, á juagar poír las aáinmaíQioínieis* db Ola 
.Prenjsffl, formia piairta d e uiia J u n t a dieliini-
ouiein'te. 

Pierlc» !nw todos penjsiatntów oguaft. SI pste 
criíjeiriloi fuam ^J iviemdlaidleirid, «ti Mumfcijwo 
db JktodW'dí idldHaxta ¡hiaJbea-' llnjs^«s|¿giadb 1» . 
oertezia 6 «quiTiiooaoiióii db nuieiafcras. denun
cias ; porque al Ayunitamieplbo irejpirosiein-fe u n 
oomoejaft en l a nepeitiidia J u n t a , d© la que aidfe-
miás forman par te dbsl furücionkriio^ municiw 
plaObs, iel! tino <»m0 preádlent© y ^ otero oo-
m.o secréfcairiio; dinveBtigaiciSn qWei mo t r a t a 
«3b Ueívaa" á oaíbo por ©nibendlsr, sim dludla, 
quB ifcall' gasrtiión incaamfbe, en piráneir^. térmí-
nlo, «fl gobenniadbir civil do M pjíoiviilnoila, puiets-
éo qu©, pior viintad! de Ho .preoefpttuaílo en leu 
artfouTío 141 del re^aanieinito db 11 db A b r í 
áe 10'12, dfiíofcaidio pana Hai aipSidalcttóia «3e lia 
fey d^ 12 de Jun io d© l&l l , « t o ünfraocáion-es 
db (l!a ley se oastiígaa-áini piar ¡llas' aMtoirid'aKJeis 

Ahora. Ibien; si -ej Inisttitato perramaneo© in-
laictík'o en «st© aisiunto, por ilais raaometsi aplun^ 
t a d b s ; « el" Ayuntaimieníbo nada haioe tam-
poGo, porque no aioepta aquell ariit«rio; s i el 
golbeiinadbr no toma, dbtermiiniaailón, por lo 
qu© nosotras ignorataoisi, aB m.iíaisitro de Ha 
iGoiberna.oi6n oorrejsponde, como jefe siapr.©. 
mo d e es ta días;© d e J u n t a s , ordbniar ia iur 
doaoion diel' oonr.esponidEente ©xpediemtt©, nom-
brtoido pa ra ©Slo pensonia apiha y proba quie 
no so dbbl'eigue á influieniciai algoaia. 

Y si tampoco creyere ©1 Stf. Alba que está 
dentüro de sue facultaidfes y KI© su deÜer .or
dena* l a instruooi<5ni expresadla, eintoitlaes 
nos veríaim.os obligados á acudi r á loa t r i 
bunales d e Jus t ic ia pidiemdlo á éstos lo qu© 
hace mucho t iempo debieron liaoer los de
más. 

Bntreltanto segusremots repit iendo lo qu© 
hao© meeies' venítmos pulfiiioamdb, y est, á. siai-
b e r : 

«El Ayuntamiento d e esta villa, del cual 

h a n salido los concejales y funcionarios mu
nicipales qué forman lá célebre J u n t a , está 
interesado e n el 'asunto, por . t r a t a r s e de 
quienes han salido de su seno. 

jEl I n s t i t u to de Reformas Sociales, bajo 
cuyo pa t rona to vive dicha J u n t a , y de la 
cual forma p a r t e un vocal, que 4 su vez lo 
és de aquél, hace tienípo que por amibas ra
zones debía in tervenir en dicho asunto . 

El Ministerio d e la GobernaciáDl, jefe su
premo de la denunciada j u n t a , y al cual 
consta a lguna de las falsedades cometidas 
por ésta, debió mos t ra r que en vano se sor
p rende con falsedades la Ibuena* f©' d e un 
minis t ro prabo. 

E l fiscal de S u Majes tad no debe consen
t i r tampoco que llevemos t an to t iempo de
nunciando las repet idas falsedades, sin que 
seani condenados comd merecen los auto
res de éstas, ó nosotros, si no demostramos 
lo que a-firmamos. 

Y la misma J u n t a de fomento y mejora 
de las habitaciones bara tas , de Madr id , au. 
to ra de las ' falsedades en documento públi
co que t a n t a s Veces hemos publicado, pero 
de cuya corporación forma p a r t e a lguna per
sona exenta de responsabilidad, es la más 
interesada en que se depure la verdad, á 
fin de que nadie cargue con la responsabi
l idad ajena y de que cada cual . . . aguan
t e su vela.» 

CONSTRUCCIONES 

Siguen siendo visitadísimas las edificacio
nes números 9 -y 10, llevadas á cabo por en
cargo de uno de nuestros asociados. 

Anxbas son elogiadísimas por el nuevo sis
t ema de oonstruccióíi empleado—cuyas ven
ta jas sa l tan á la vista—y por el buen as
pecto arquitectónico que presentan . 

* * s 

Según prometíamos en el número ante
r ior de nuestro Boletín, en la calle de Gar
cía Luna ha comenzado la fabricación do 
bloques de diferente clase, t amaño y foi-ma. 

También nos ocupamos actualmente en el 
estudió de otros, que en su día completarán 
el catálogo de piedra artificial. 

Cuando esto logremos s© sijpriimirá tam
bién- ©n nuestras.-epnBjjruocáoaifes- l a oairpiíSbe-
r í a de arimar, la cual 'será subst i tuida por 
vigas de cemento a rmado . 

Con ta l sistema se simplifica t a n t o la edi
ficación de .y iv iendaa cpe- se hace innece
sar ia la ifíterveción facul tat iva en las po
blaciones que carecen de arqui tecto. 

« » « 
Ya ee h a n te rminado los planoa p a r a Oar 

raíbanchel Bajo, y este mes se confeccíona-
rá.n pfobableráente los expedientes, los que 
son de esperar se incoen con más actividad 
que los anteriores. ^ 

Corresponderán al Ins t i t u to de Reformas 
Sociales, y de ello tiendremos al oonrieote 
á nuestros lectores. 

COBRO DOMICILIARIO 

Duran te el próximo mes de Abril t e n d r á 

lugar el de acciones en los días que, segúa 

dis t r i to; ee indican á cont inuación: 

D I S T K I T O S Días 

Bu©navistb 6 
Chamberí A (a) ;. 7 

- Centfd: : 10 
iCongreso 11 
Hospicio '. 12 
HoepitaJ 13 
Inclusa 14 
La t ina 14 
Palacio 15 
Universidad 17 

A propósito de lo cual nos permit imos r o . 
ga r á nuestros .asociados se sirvan ten©r ©n 
cuenta las fechas anter iormente indicadas, 
á fin de que ej cobrador respecl.ivo verifi, 
que su cobranza en ©1 plazo más br©v© po_ 
sibl© y no s© vea obligad© á hacer dos via . 
jes, cuando sólo uno es bas tante . 

(a) De Cuat ro Caminos p a r a abajo. 
(b) De Cuat ro Caminos pa ra ar r iba . 

; $i$MU 8iÍHJÉi^,Emte|f8S, 08ÉiliÉi, pripliliÉrl! 
La úl t ima palabra e i i .e í r amo db oonsto ucoiéa la conarfátuyeia: fcsf miievae círeaiciones 

db la Asopiacióa Gien©pai Constructoina db- Caisws Bairaifcas, que sjarájn puesteis á la venrtíi 
dufante «í m)e» próxim'O', y son á ea-beir;, ... , 

Losetas d'e 0(50' psí 0,(ñ .por 0iÜ3, estriadas ó Im?; 
propias pata ácérás ys ¡»YÍmenios' iflítriorel, so'ri milj ÍE= 
Sistontes y de gran econoitfía, y se tarifan á ' 

1,00 peseta loseta de clase 1.' 
090 - — — 2. ' 
0,80 — —• -^ 3.» 

Las mismas lósalas, -jDB-.anaaditta inteílor de hietro, 
sropias.paca tecbíMloi* dg sásiajas de aire 'f saiitómi*;nti} 
HS gdiSeiós tómedo?; eyilaíxetsoiado aspeeialde las ha-
bitacioñfs, pfáiaWffnúsi ícoifomia" inmensa y se venden, 
respecto" dé laá añte'Tiofes, ctfB uif recarga de 

0,20 .pesétis por loseta. 
PafKfeí'eíe»-dgí 0;S9 pof 0,45^ por 0,05, con trev hue

cos para la libre ci,teuisci,ón del- alrey el más perfecto 
sffieawieato de edificios .húmedoi; Son de una utilidad 
f éco.noBii»|t«ü*ii f * ÍÉmm& S 

l,Cft pe^^bb BíiBd<íret6;de el^sa- l.í 
0,íS' — ' — '̂  _ 2.» 
o,ao - — 3.» 

, , , ^ , Púerias y ventana» con armadurs de madera sin san-
. oques de piedra artificial^huecaj d§ dife'enle di- grar y tableros pétreos; jamás s« hinchan, encogen, tuer-

DUJ9 exteíiór, fabricados con cemento s'upeíior y arena cen, abr'eiini alÉfVeanv scmitf ombustibles, laraolcs y de 
permctamente lavada, de 0,50 por 0,25 por 0;2&s no ñe- gran duracién, y resultan- d« una coilsistencis muy com-
oesitan guara ecido interior ni revoco exterior; san de en- pacta, fabrictaíose i 
dur^cumento continuo, economii!í(n mucho el matetiel, lí̂  
maito de obray el coste total, sólo oclio bipguéí fotmail 
un metro cuadrado de pared; cua'líjuier'á, sin ser técnico. Pozos sépticos «mouras» pefeccionados jfagcomendados 
pue^e hacerse su casa con ellos; resultan mufá propósito por la ley de 12 de.juni.o de 1911), en susmución de los 
parí fachadas, muros exterior, s, cerramientos 5 vallad?» fpozos n6grüs> (prohibidos" por dicha ley); son mejor 

á,0u posetas-el pie cuadrado. 

desmontables; son de consistencia superior y'duracióa 
eterna, y su irecio es sólo de 

2,00 pesetas bloque de clase I.* .' 
1,75 - 1 -:. á.» • 
1,50 — — — 3.a 

L51S bloauos macizos so facilitan á doble precio qué los 
huecos. 

Cornisas esbeltas, elegantes y muy resistentes, de 
igual material y dimensiones indicado», se hacen á 

3 pesetas el bloíae. 
Jambas ij dinteles del mismo material y dimensiones incombustAleí, la-víbles; de- ¿letf asjk'cfií, y se iSíns-

que los blotiues huecos y macizos, se ceden á truyen, s«gÚD mod»lo y dimetwioB»», de^de « 
4 peseras bloque. •" 600 pesetas hotej. 

QONSTRUGGION BE HOTELES AL GOj^TADa V A IÍLAZO$ 
Todos ios encargt^ y pedidoB deb«a hacerse cqn 1» mayor «¡nitdíaícióii posibfe, 

no dar abasto el actual perBonaJ á la d«iman<te del p í í j i a» , 
Pídanis© dbtalles, db trcss á ointfc» • d© te tsttrSe, en iá Dia-ecoión, 

P!a?a de Herraáoresí, h al 6, principa!. 
Se neoesitan en l^aifHd asentes-csmisüonitstfts 

que las alcantarillas. El excremento aólilo SÍ cñnvierte í n 
líquidos ? éste piBfde el ctí-ldt- y olor por compie»o. No 
pfecisan limpiarse jamás. Se fabrican y coioean desde 

50 pesetas uno. 
Hoteles desmontables, propios para playa, sport, 

saneamiento da enfermos, etc., -f muy á propósito pari 
colocar á la sombra de una arboledas oril it de una ferre
tera, en la margen dS-ufl rio, cerca de una fuente, etc 
Se arman y «esarmtii en cuatro horas. Son d« arma
duras de hierro ó madera y tableros pctre- s. Rcsulun 

p<?r 

lí 

El Debate . . . . ._ 
El Correo E^afio/ ,_. . .__. 
El Unioerso 
El Siglo Faiaro 
La Lectura Dominical.. .^^ 
La Dejensa Social „ 
E¡ 'Eco del Pueblo 
La Voz del Trabajo 
El Fusil 
El Correa del Norte 
El PaMo Vaeco 
Noúedade» 
Diario de Nacarra 
"El Penitttmienio Navarro.. 
Heraldo Alaoéa 
L<! Gaceta dd N o r t e . . , . , . . 
Eazikadi _ 
El P u e b l o Vasexí....^ 
•¡Aatrerá! 
El Ptíshl<s Cántabro...... 

*Sl Diario hfantañés 
Lealtetd 
E} Carhag&n 
£! Pueblo .¡4sftír 
Ei Eco áe Golícía 
GeHcía Ntieoa '. 
Diario de Galicia.. 
La Regi6n„.. ,.. 
La Voz de la Verdod 
Diario da .¡4ciía 
Eí Regional.. ._. „ . . . 

Mudrtd. 
lama. 
ídem. 
Mean 
ídem. 
Idsia 
ídem. 
¡dem. 
Ideiñ. 
San Sebarti&B. 
ídem. 
ídem. 
P^nplIoBa. 

VátO!^ . 

ttandéi. 

I. 
Ídem 
fdeitt. 

Idesn. 
ídem 
Oviedo. 
Gijón. 
Cíwitfa. 

|-,»go. 
Avpa. 
S/eüaidKfái,, 

Carret^ de Zamora __........ 
M Diario de ta Ric4a.„. 
El Sdtrumüno.^ 
Diario de Lean _ 
El Casfefiono 
Sí Pnebío Manchego „ . . , 
Vida Manaiega „ , . „ . , . , 
Bi iVoficfero Exiremvñ» 
Diario de CáeeWsa.i . . . . . j . . 
El Corree E^em^a.. L« Fo* de Valencia.. 
Diario, de Valeacia.^. 
£1 Ccñón.„ i , . . „ _ . . . 
£? Correo Qatalást 
La Voz de la Tradición 
La thttniga 'de Oro „ „ 
La -Trinchera.,...,... , 
E? Social . . „ , . . . . 
El yadernécam del ¡cámiata 
Bibiíofeca Valenciana Popular 
El Correo de Midlorca 
Eí Bejensori de Córdoba — 
El Correo de • Andalada -. 
Ei Correo dti Cád^ . . „ . . 
Lg, D(íep»a „ „ 
La Indef>endencda 
La Gaceta del Sar 
EJ PaeSío CfftóKco „ „ 
El Nofíciaío... „ 
Ei Püar « — 
fbárica „ „. . . , 
Le Verdad....^ _ . . . „ 

LogíiCiño. 

Leáis._ 
1 düdw., 
ChsfJad Real, 
Idejn. 
Baífeíjoi. 
Cácete». 
Id«p%. 

ídem 
Alicaníe. 

i 
Idesn. 
Id^ss. 

ídem. 
¡dens. 
Idesn. 

Palma. Mall^ca. 
Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. 

Almería. 
Giaiíada. 
Jaáá. 
Zaiagoza. 
Idfem. 

ToitoKi. 

Liquido toda elase de calzada. 
Zapatos señora desde 5 pesetas. 

E«poz y Miaa, 20, piso i. 
y Romanones, 14, tienda. 

Ved quiosco frente á Apolo. 

principaL Precios bí>ratos 
ni contado y á plasoB. 

LL 
Inmenso surt ido en cosas 

para t i rar , desde 20 cént i
mos dooeaa. L 0 3 A D A . En
comienda, 7. 

l i ir i lli ririi f V 
EMPRESA GENERAL-

DE ANUNCIOS 
Añtíaol&s, ree lamos , E O -
iicias , esquelas de defun
ción, novenar io y aa íTer -
8a,vio. Q-rapdes descuen
tos . P i d a n ta r i fas y p re 

supues tos g ra t i s . 

Hcirtaieza, 74. 

miüMiis le ti lili leiiiniiíii 
aOTBSS, is pr iMi i» ! .—BA.É®a.©I IA 

ua.S MANCOMUNIDAD^.—VdBWísa de 8 

'PJL FBNSAMIEN'BO OATAÍ^m ANSH B L CON-
F L I C Í O BTiBrOPIfiO.—íJoiiii»r«#íáw ^ tos psr teméata . 

AOIUAOIOa KiÉ36I«SAI4S®4. — -I- ' propésáí» és 

á.iimmcio8 e a genesa l ; 
f s q a e l a a do defaja-
ó iéa y aa ÍTer sa r i é . 

i » ii, i, mí li* 

BflEÉlos: Plana-Afil latní?» 8 

I<si t t e t a MS.MT2Í m® t i t u l a a s i p a r s&v a ^ r e t r i a t a f a 
Am Mas r t l i s e^ , n o p o r es^fec^BaJerlssiioi ^ ® p a <i«i@it t k l 
&íe@ qa ie E&J s t a s e r o lti|@ ^@ . ^ r a ^ é n , j irmínm. mm 

.•m.ls @tt^uétsi», á . l a al tesrai «1®1 gffil« IESÍ b a m d s r a , w 

mí. e l la m i apel l ido espaft@i* 
La,9 TINTAS MARTZ están adoptadas gar loa más notables calígrafos, • Mi. 

SiisterioH, Notar ías , Tribunales cavi la y m i t a r e s , Direcciones genera-les d© Telé
grafos, Teléfonos y alumbrados, y grandes Casas comerciales, industr iales y de 
banca, que usan ías TINTAS MARTZ, colooadas por su au tor , frente á oxtrar 
ños colosales que anunciaban no tener r ival en España.. 

©onsiáeraw^nes sobre las tl«tas 
Si la pluma ee buena y se escribe mal hay que aver iguar si la causa está en el 

-pape! ó en la t i n t a ; clases hay de papel que, mal preparados 6 de malas mate 
r ias , t ienen po6a afi-nidad con las timban, dando lugar á gue los escritos a^area-
oau nulos. 

Cuatro condioioQM tendrá la t i n t a p a r a ser b u e n a : l . \ limpieza y fluidez, 
par», que se deslice por la pluma ein in te r rnp táones ; 2.*, color intenso y perma 
neiito, ' pa ra que se d ^ t a q u e bien en el pape l ; 3.% mucha fijeza,-para que no se 
deeíifta el escr i to , y 4.», neut ra l idad , pa ra que el papel no sufra deterioro con 
el t iempo ni los escritos desmerezcan volviéndose pardos. 

entuses y prepisdades de las Tipias I^arfz 
F.vtra negra fija, escribe negro violado y pasa á negro. 
Á7,v.\ negra fija, escribe azul y pasa lentamente á negro. 
Negra negra fija, escribe negro y queda Segro. 
Stiíográfica fija., pa ra plumas d© bolsillo, todos colores. 
De (flores fijos, siete t i n t a s en colores fuertes. 
De copiar, azul negra, escribe azul y al sacar la copia queda negra. 
r>p copiar, .violeta negra, escribe violeta y pasa á negro violado. 

' a r , escarlata negra , escribe escarlata y pasa á negro, 
ar , npgra negra , escribe negra y queda negra. 

D'.í copiar, carmín y roja, escriben y copian el mismo color. 
De copiar, flíiul y violeta, escriben y e ip ian el mismo color. 
Hoetográfica para sacar copias á la. ge la t ina . 
Tinta para máquinas de escribir, fijas y de copiar. T in ta especial pa ra apa 

ratwi telegráficos. T in ta espeeifil p a r a sellos de metal y foliadores. 

Tinta para marcar ropas 
Tampones para mácjuiuas de escribir. Se da t i n t a á cintas y tamponea. Pa

quete t i n t a en polvo pa ra ofiginas, fijas y de copiar. Paquetes t i n t a -en polvo 
para ¡^«.'ndas. TÍJ>+a de estarcir p a r a marc.ir cajas y Síícas. Buf.no:-' descuento» â  
coiíisroio. 

X A Ü I ! V E R § , A f i r @ 

B^üa Eiiilsa MiiSo^ M®3@#s® 
DE PÉREZ .A.RIAS 

Fallecía en Madrid el día 2 de Marzo de ¡906 
U . I . P . 

Sus hijos, D. Laureano y doña Clementina; hijo 
político, D. José Alonso, 

RUEGAN d sus amigos se sirvan encomendar 
sa alma a Dios. 

fíJ.^nríl lf¿ f ^ ? l ^ " l se celebren hoy, 1 'de Marzo, en el 
Uratorio desl Espíritu Santo (calle de Valverde), y el Mani
fiesto en las Celadoras del Cuito Eucarístico (Blanca de 
Navarra;; el 2 las iMisas en las Escueles Pías de San Au-
; r , L í^ Corte, y en la iglesia de Santa Maria, de La Co-
runa, serán aplicados por el alma de dicíia señora. (A 7.) 

lillifis ie,l mcíitm 
#*» 

De 
Di 

J ' jKW V i -

imágenes, altaras y toda clase de carpintería reíigio 
sa. As;nvidaítctesaostrada en ios múltipies encargos 
aeíjido al numérelo é iasíraido personal. 

PARA LA CORRESPONlisKOA, 
ViCEüTB TEMA» e s c ü í t e r , lí<^í,ei^ClA 

tH§i-líí«T!fO f'llfIMSraillii® 
Oura . 1 ^ pBíMito y meJoMue n i s ^ a o t o retn«So tedas It» m*ee-

medades del «stómsgo é iaWtwos. Bsifjd «amér« marea registaoa 
De ve«ta on todas tas fsrmasffl <e Kípafia 

aüINTIN RüirCEOGAÜNA 

Mñ 

mm^^m Todo pedido vendrá aooiu.pa&a(do de su importe 6 muy buenas referencias 
1^ «sisa 

í^,i«e--|^??gj'íí'»íí¡^?#|f^«| g&CIC^ i ^ i ^P 

rreas.—DOS PESETAS, en «as» del »utor, CbbaUéii. 
d« Gttttém, 34, «agnado, y eia el kiosco de EL DÉBATE 

13E] i . "Fl í£ \ I I^O 
Informacísnes da! Observatorio Central ISstedrológico. 

M A D'R ID .—Temperatura máxima á la som- 1 
b r a : 7o,S.—Temperatura mínima á la sombra: j 
0°,9.—Lluvia recogida: 6,4 litros por metro i 
cuadrado . — Dirección del viento : Oeste.— I 
Moíass Desde mediodía' acEiran paulat ina
mente las nubes, quedando á últ ima hora de 
la tarde cr.si despejado el cielo.—Tíélí^»" píS-
baWD en Maúriá: "V^ientos J e la región del 

Oeste, dhubaBcoa^ y désc&asc dfe tempera tura . 
i s t á d o general del tieni.po sobré el Occi

dente europeo.—^Marcha lentamente hacia el 
Centro de Europa la estenga bbfragfea. de Ba
tos días, E n Egjpafia Sé forman y desapare
cen centros de píérturbación secundaria, que 
producen lluvias abundantes en Andalucía, 
Cantabria,, Galici% y Ext remadura . Dominan 

los vientos- del Sur y deí Óesté, y la tem
pera tura se mantiene poco extremada. Hay 
marejada eil el l3antá)bi=ibb f SJ Mar ítei-ife¿i 

Tiempo probabie en España : Vientos fuer-
tes del Norte eü Galicia y Cantabria, con llu
vias y marejada. LhiVias en Cataluña y Le-

iva;nte. Chubascos en el Centro de España y 
en Andalucía. 

LOCALIDADES 

Región fM Noroeste: 
La Coruña. „ . „ . 
Oviedo 
Sant iago 
Pontevedra ..... . , . .:.. 
Lugo 
Ortínse •. 
León 

ñegión caittábrica: 
Santander 
Bilbao 
San Sebastián 

R^ién del Duero: 
2iamora 
Paleneia 
Bupgos 
Soria 
Valiadolid 
Salamanca 

Extrenmdut^.l^ajH^iia: 
Oáoeres 
Badajoz 
(Sudad Rewl 

IVláxl-
mas. 

12 
12 
9 

Í2 
9 

11 

15 
16 
15 

8 
6 

11 
11-

12 

.VSíni-
mas. 

LLUVIA 
en litros 

pg t m^tro 
éúádrado. 

21 
12 m 

g 
1 3 
11 

2 
3 
5 

13 
13 
II 

LOCALIDADES Máxi-
ijtas 

ütigión^ central: 
Ajvüa 
Segovia 
Tottedo '.. 
Quíidal&}««a 
Cuenca ,. .-. . . 

Al t» E b m : 
iK^poño 
Paínplona 

Zaragoza 
Cata luña : 

Gerona , 
BairoeSwna 
Tarragona 
Tortosá 

Levante: 
Teruel 
€5aet«U<te 
Valencia 

I%9gl6n dei! Sureste: 
AJbacetel 

• AJicaate 
i Muroi», 

5 

lo 
8 

13 

12 
14 
13 
14 

iUIni-
mas. 

— 1 
0-
4" 
E-
1 

L L U V I A 
• en Htcos 
j3or metro 
SUadrádo 

4 
5 
7 

. » 
6 
8 
2. 

6 
12 
8 
2 

LOCALIDADES 

Gueni» dej 6uadalqi#tr^; 
Sevilla i . .1 . . . ! . : . . . 
Córdoba- ¡ 
Jaén 
Granad» 

G'ssDa' SuF-: 

Miüag^ .......... 
Aíper í a . . .m. . . , 

Palma d© Mallopoa.. 

La, L a ^ u í v . 
Extranjero: 

Par ís 

la lefir a m ^Immím M ummu 
OONFEBSHOIA PSOI^UN©IABA AN3?É LA ' 

ummm .DE OAI^^S ESPAÑOLAS 

» ei M. R. R CALAáANZ RABAZA 
ASISTENTE GENERAL DE L ^ ESCUELAS PÍAS 
i CAPELLÁN DE HONOR Y PREDICADOR DE S. M. 

Hiaei- Mint-
, itisa». mas. 

14 
I M 

10-
1-2 

M 
13 
14 

LLUVIA 
cH litros 

potnieíra; 
cuadrado. 

10 
10 
% 

13 

T 

8 
22 
14 

TA ^m^iiiiitoüyfiíi 

fot cesacípa da comeieia as Kquyan. ledas ia» ^ « c n c i a s de 

con,un 2§, Bot 1 Oflde deapusEto, ^ k e k»precio» ds Uhá. 
ca. Hajr «usdelabrR?. cálicpj, c o p o n ^ custodia», itaá^etna 

m ^ is^L 

VltSMEf, 
Ef» RAFAEL- BARRIOS 

BREVE 

¥A9liOa 

. •"••—'•——I—^twg-«8¡t^wj.Mii«jiuj.«Mjuai pMimliliiiwwillill I I I WllMM 

Bmim m islg tessié» fuMimmm' mmmat mm ^nmwm m tsf siaperlsr á lo mu 
el d® S eéntlfügs pm p^fep& ER esta Seoelén teísdrá íi^m& la Bolsa del Trábalo, qp« s 
i^dsmasicte m tpafealir ^ m arauMlos no son de m ^ de 10 palabras, pagando c a ^ dos 
ReíMfi és ms uújm&m B sénfliiK^ siempre quo m mimm^ Ifttefvsadss d«n pramlmonte 

blioldad en esta admlnlsti^niéii. 

gratolta p¡ai<» 
palabras qee ex. 
11 enfén ds pú-

ALI^ORRANAS curan , 
©e con pomada esipeoiaft 
Cen'WT'o. Tiá)o con canu . 
la, 1,75 p tas . Abada, 4. 

ANEMIA, DeibüKdiad., Neu . 
nasteniia, Raquiitlsimo i n . 
fiantiS,, Vejez piBma*ura 
cúran»e con Vino Eoirfa, 
taido Viotoda. Bedelía, 
uma peseta.. Viofwriíai, 8, 
MadtSd. 
• . .— ^ . « — , . . „ . • ..„,„ 

COMPtíO denta/duiras., añ-
hajap, oro, píliata. %>liaza 
Mayor, 23 (©squánia Ciu
dad Rodrigo) . 

FUENGARRAL, 29, fren, 
te In<fanta.s. Pago ftltcs 
pradois afh#j.as, óbjefto.*. 

S E M I U . A S para huer
ta. Remolacha de varias 
clases, y todas las • deanás 

i.'\i' e,i li.. Hetr.".i Cflfeión.. 

GOLA, Zaba)bi(|e, núme
ros 11 y 13, BU.BAO. 

M imuí SSaDRA faneiiQ» ipfoÉ. 

direomóm ijo -easa «atól i -

MEllESI-TAli Tnh&km i ™' «^'««í^n'íl* De«an|p«m». 
•* &cm, 8, fagjd éeieétk. 

m ttPifEgE p ^ ^ 
snbieiií* tót ofidniM 6 
« « c o j a e n ^ aorenKtado 

i{H.EDA® 6 « m Z A L e Z 
,„„ átótóik y eo tóreéa- , m 

m. esíi&s í í t tóa j ,» . ^i^* oireoe , par» trsbajaír éi 
mtamum. Sknt», Ltnüt , tí, 

e!*do ÁSriéí, gd&áfe en«L 
qoiár 
19, portarí*. ÍD) 

SSfl0RlTA (fe oomp». 

S a b e ^ámko. &&vm¿, 6, 

Li9 pítQpmvAmm 
e s t i b i o s , cfíKnfti* jrtfeüL 
etóEseaís qutofto ^ígíio, 
«íempre qtse aéfeeeéfe^i dfe 
«i*9»fcro« iS obreros áebeií 
d!rigi*-»e i íft B 4 « « (M 
Vrsi^io m- m « r w t e s , 

^mbajo. Le^tpiüoc, 13 j 

ítt «d» 6 i éaüiisA. Jór-
luri módi»o. Eiapino, •$. 

(A) 
j ' ' II "I ' I . — 

VIUDA ooB l(ig«» auiw 
ycres «ofcLtwpoírtejBb. hk. 
fc£m«3 "en estt» .^dasimí»' 
tríMjjjón. (A) 

J O V E N dáeeiBéte^ kSkm 
•Sos émeé/ ostoeaieióB et^ 
«waroo, MtBiraM»! I n t e n * . . 
rá est* AdaBÚeéstaneída. 

dependioata nscmemai», «s., 
ata 6>rmaJ, «¿•rasar nifem 6 
ammpiMaiT nefeari ta». Basa 

b i s a d o ©(mtíabiüidiftd »»« . . 

t^xm^ XDM/bemáineiia 6 «cm. 
*»bijid«d, l̂e^MM» ip i to-
atei . Fa«auiArí(«|, 74, fnnr . 

1̂: 'M 
ltflQ1AL.A « m práoÉí. 

c» kme y TefSrmii' iodk 
6S»s® d®. soinbftíífe ^- ^ 
.&mk 7 niños. 

fWÑox, 23. 
Se reci|»e!a éiB«s«gc« eo 
-̂ - 'udm^. jpí) 

*ft^l^Í ««ttedtlIeáB 
toj»*ei» ha^bateeftto,. m-. 

(»«» Bam^nio, 7, «r*t) 
E/etfflpdaímos á iliais e®ño. 

iws. opa© ©a San B e m a r . 
áo, 7, pximero, e s tán gdn 
fenabajo vasfia» cit«(ni3fe.rais 

rliadoa-aa, p-TCt-38€>rsis y »o. 
Boratos ^ eowpsimi». 

h W Í o B | ^uiQ ^niega 6 

ÜN Pimo, •»ilaqt*^ esté ' 
maéo, pana qu© Jais obre, 
rae ap-rendam -á eatatar y 
(Jen íaa prqía^oE»s íecoV • 

•*'^-^"* » ». » ». %»•» 

te PMñn t t t f , 
8.E N^CESITAIÜ' bu*, 

nos ofî áfeig & jbyeMM j 

atífaaf© &|{áS. ' - ' 
Surera d« Sa« i f^^&m, 
íWhnwo 28, prinolpaiat. 

Tf^foiW 4 .8» . 

1S Fsbü^s l ü t . 

PA» fca ifiíio» sigtitt-nN*: 


